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Cien mil antifascistas se manifiestan en apoyo del Gobierno de 
Frente Popular convocados por los partidos Comunista y So

cialista. Toda Valencia en pie, grita a pleno pulmón:

Viva Gobierno del Pueblo!!
Hoy, a las once, en la plaza de Emilio Castelar, 
se repetirá la adhesión de las masas en la manifes- 
tación convocada por el Comité Ejecutivo Popular

Convocados por loo Partidos Comunista y Socialista, lodos los trabajadores 
fe Valencia, todos los antifascistas, todo el pueblo laborioso, actor de esta lucha 
tenca contra sus enemigos seculares y artífice de su definitiva victoria, se con
staren ayer en la plaza de Castelar, para expresar, como rezaba el llama- 
tentó, su apoyo al nuevo Gobierno y su deseo de aplastar rápidamente al 
tu:hmo.

El espectáculo que ofrecían los miles y miles de puños levantados, las ¡nnu- 
*U£bles pancartas y banderas, la riada humana que desde todas las calles afluía 

plaza, es poco menos que inenarrable.
Ei entusiasmo que desbordaba todos los pechos, que se henchían al grito de 

el Gobierno del pueblo!», es prueba de cuán esperado era el cambio de 
tierno que acaba de producirse, y demuestra el júbilo con que los antifas- 

han acogido la formación de este Gobierno de Frente Papular.
A última hora, y por causas que nos reservamos publicar y comentar debida- 

tefte, se aplazó la manifestación.
^felfezamiento meramente oficial.
El desñie de los milicianos y la afluencia al lugar de la concentración de todo 

” pueblo de Valencia han constituido, de hecho, una impresionante manífesta- 
y evidencian de manera rotunda la honda simpatía con que cuentan los 

partidos marxistas en la masa laboriosa vatonciana.
a las once de la mañana, se repetirá la concentración, convocada por

Cemité Ejecutivo Popular, y en la que participarán todas las organizaciones 
y obreras y todas las autoridades.

huelga decir que el pueblo y las representaciones de las fuerzas armadas 
como ayer, a  expresar una vez más su apoyo incondicional y su en- 

al nuevo Gobierno de la República, que encam a ya todo el sentir y la 
^ U tf  de las masas obreras y democráticas de España.

COMITE EJECUTIVO POPULAR

Grandiosa manifestación de 

adhesión al Gobierno
Organizada por este Comité se verificará hoy ana manifestación 

de adhesión y simpatía al Gobierno, en la qne tomarán 
todos los partidos y organizaciones obreras de Valencia.

ORDEN DE LA MANIFESTACION
Todos Ies afiliados de los partidos y organizaciones proletarias 

'^ r á n  estar concentrados, a las diez de la mañana, en su Casino 
^tetral, con sos banderas y pancartas.

Los partidos repabUcanos deberán reunirse en la Gran Via de 
^^^ánías, ante la Casa de la Democracia, para desde allí marchar 

sus banderas y pancartas a la plaza de Castelar.
, A las once de la mañana deberán estar situados en la avenida 

 ̂^bnerÓD, y por el orden de su llegada a dicho pauto, todos los 
**^dos y representaciones del Ejército Popular.
. presidencia de la manifestación se formará frente al Aynn- 
'•®hento, por el Comité Ejecutivo Popular y las autoridades civiles 
 ̂ **^tares.

las once en punto se pondrá en marcha la manifestación, re- 
el sigoicnte ítíocrario; calles de San Vicente, Peris y Va- 

^  General Tovar, plaza de Tetuáu, a la plaza del Temple, donde 
®^lverá la manifestación.

^  Desde el Gobierno civil hablarán al pneblo los miembros del 
^ité Ejecutivo Popular camaradas López, San Andrés y Uribes. 

aviación leal evolucionará sobre la población dorante el 
popnUr.

P A R T I D O  C O M U N I S T A

A t o d o s  l o s  m i l i t a n t e s
Para la mejor organización de nuestra participación en la ma

nifestación de hoy, todos los militantes se concentrarán en sus 
Radios respectivos a las nueve y media de la mañana, y a las diez 
acudirán por Radios a la plaza de Tetoán, frente al local central 
del Partido.

COMITES LOCAL Y PROVINCIAL.

Romain Rolland dice a Francia: pueblo 
español combate por nosotros y España es 

nuestro frente meridional’’
E l  e p c r f t o r  H c a n a i n  R o U o n c t  a x » , b a  d e  [  

b a o e r  u n  I b u x i B u m i c s s r t o  a  t o d o s  l o s  p u e >  , 
b O o s  l ^ T e n a k s s  O c l  z u o i n d o  o n  f a v o r  d o  

H e  a q u i  t s p i  b x t e r e s a o x t í s i n i o  ¡ 
t e x t o :  1

' * ; A y u d a t í  a  E } r p e A a !  E S l a  o o a i a b s t e  p o r  | 
n o s o t r o e ;  p o r  n o s o t r o s ,  F r a z x ó a .  P o r  
n o s o t r o s ,  d e m o c r a c i a .  P u e s  k a  u n a  y  l a  
o b r a  e s t á n  « a  j p e t í g r o .  E l  i p u o t í l o  d e  
p a ñ a  e s  n u e s t r o  f r e n t e  m e i r k ü c m a !  o c t n -  
t r a  e l  a ^ g p c s o r .  E S  c o a n t i a t e  d e  E y ^ p a O a  e s  
n u e s t r o  c o m b a t o .  D e f e a x l á m c o o s .  D c f c b '  
d a m o s  c S  p u ú b l o  d e  B ^ p o A a .

S e r i a  i i o i o u o  y  m n z B t B u x c f o  t d o q i K a u r  a l  
G o b i a m o  l e g a l  d e  E s p a ñ a ,  e t c ^ i d o  por  l a  
m a y o r t a  d e j  { > u e b I o .  . r o o o S B O i c f i i c l o  p o r  t o *  
d o s  l o e  o t r o s  G iA m noe  y  m i o m b r o  d o  
l a  S o c i e d a d  d e  N a c i o G C t í .  L o s  g ? e n e r a l e s  
t m k i m v a  a  a u  ( p u e b l o  h a n  k u c a d i  c o n >  
t m  P J s g x i ñ a  a  k u  n j e i x w n a r t o a  d c s l  T e r 
c i o .  ¿ Q u é  d i r í a  L a n d r e s  s i  n g r f u B n a .  
O K z a d o  p n r  l a  s U b K n ’ a c i á n  d e  s u  i m p e r i o ,  
v l o r a  a  E l u r c p a  i b a c c r  u n  \ " a c Í o  < o s a  t o m o  
s u y o ,  ( p r e s t a n d o  d m r a s  a  l o s  r o v o f e t o s o s  ?

¿  P o r  € f u é  s o f i s m a  a n t i d e m o c r á t h c i o  y  a n -  
t i f r e n o é s  s e  q ^ c l r c  b o i c c r  q u e  n u e s t r o  

G o b s e r s x )  a d o p t i c  l a  m ú a m a  a o t á t i a t  d e  
Z K U t r a l i z a a i t e  r c s p c x s t o  d e d  G o b á e n n o  l e 
g a l  d e  E s p a ñ a ?  s d  p u e b l o  d e
E s p a ñ a  e s  d e f e o i d c r  l a  psoL L a  p a z  d a  
F Y a n c i a  y  l a  d e  O c c i d e n t e .  L a  p a z  d c l  
m u n d o .  S o s t e D g a u n o s .  p u e s ,  a  k »  q u e  s e  
s a c r i f i c a n  p o r  l a  d e f e n s a  d e  n u e s t r a  c a n 
s a  c o m ü K K  p o r  l a  j u s t á c s a  s a c i a d  y  p o r  l a  
H b c r t a d .  S o n  n u o s t i x i s  h o n m n o s  d o  v a n -  
g u a i r d i a .  R o o o r d a m n » ,  p a r a  c o n v e n o c r -  
n o s .  d a s  g r a n d e s  p o J a d a r a s  d o  a q u e l l o s  
n u e s t r o s  a x i t e p a a i f e S o s  q u e  t x x n r a c r o n  l a  
B a s t i l l a ,  c o  l a  ^ ^ D e c h i r a c i é o  d e  k s  £ > o -  
r o o h C B  d c l  H o m l b r c ' *  d e  1 1  d e  j u l i o  d o  
1 7 8 9 :  • • A q u d U d s  q u e  t e o e n  l a  g u e r r a  a  
un p u e b l o  ( p a r a  d e t e n e r  l a s  p r q g r a a o s  y  
l a  U b o r t d d  d e b e n  s o r  p e r s e g u i d o s  p o r  
t o d o s ,  n o  c o m o  e n ¿ * m i g o s  v u l g a r e s ,  s i n o  

c a n o  p s r U d a s  d e  r o v o i t o s o »  o o o i t r a  e l  
s c á x s r a n o  d o  l a  t i e r r a ,  q u e  u s  e l  g é n e r o  

h u m a n o " .
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Unidad política para aplastar al fascismo

Se ha captado un ra
dio faccioso de Hues
ca en el que se anun
cia la próxima rendi

ción
U n  c r o n i s t a  d e  g u e r r a  c o m u n i c a  d e s 

d e  e l  f r e n t e  d e  A r a g ó n  D o t l d a e  o p t i 
m i s t a s .

E S i  e l  s i t i o  d e  H u e s c a ,  n u e s t r a s  f u e r 
z a s  h L o l c r o n  q u i n o o  p r i s l o n e r o B .

L a  s i t u a c i ó n  d e  H u e s c a  o s  d e s e s p e 
r a d a .

H o y  s e  h a  c a p t a d o  u n  r a d i o  d e  l a  
e m i s o r a  d e  H u e s c a ,  q u e  d i c e :  " O a m a n -  
d a n t e  m i U t a r  H u e s c a  a  g e n e r a l  d e  l a  
s e x t a  d i v i s i ó n .  P l a z a  o H u a < d ó n  a p u r a d U  

s i m a ,  i m p o s i b l e  r e e i s t í r .  a c o s a  c n e m l .  
g o  n o  e n v i a r  r e f u e r z o s  I n m e d i a t a m e n 
t e  p l a z a  h a b r á  d e  c a p i t u l a r . "

U r g o i t í s i m o ,  u r g e n t í s i m o ,  u r g e n t i -  
s i m o . "

D i c e n  q u e  l a  c a p i t a l  d e  H u e s c a  e s t á  
d i v i d i d a  e n  d o s  b a n d o s ,  u n o  p a r t á d a r t o  
d e  l a  c a p i t i r i a c l ó n  y  o t r o  d e  l a  r e s i a .  
t e n c l o .

Varios grupos de mi
licianos se internan 
en la zona rebelde y 
vuelan un puente y un 

tren de facciosos
M á l a g a  —  U n a  p a t r u l l a  d e  m i l i c i a s  

m a l a g u e ñ a s  a l  m a n d o  d e  f r a n c i s c o  V I -  
U a b e e s  G a n ^  d e  1 9  a ñ o s ,  c o n o c i o o  

p o r  e l  " M e t r a l l a "  p o r  s u  e x t r a o r d ú i a -  
r i a  p u n t e r í a  y  t e m e r a r i o  v a l o r ,  d i s 
p u s o  a  v o l a r  e l  p u e n t e  d e  l a  l i n e a  f ó -  
i r e a  p a r a  i i n p o d i r  e l  p a s o  d e  l a s  f u e r 
z a s  f a c c i o s a s  a  G r a n a d a .  P a r a  d i o  t u 
v o  q u e  i n t e r n a r s e  e n  l a  z o n a  r e b e l d e  
c o n  b u e n a  c a n t i d a d  d e  d i n a m i t a .

£ 3  c o n v o y  c a y ó  a l  a b i s m o  y  e n t o n c e s  
l a  p a t r u l l a  s e  a c e r c ó  y  a t a c ó  a  l o s  mu 
p e n i v i e n t e s  c o n  b o m b o s  d e  m a n o .  E s .  
t o s  s e  d e f e n d i e r o n  a  U r o s  y  l a  c o U u n n a  
t u v o  u n a  s o l a  b a j o ,  p r c c i s a m c n l o  e l  
" M e t r a l l a " ,  q u e  h a  s i d o  t r a í d o  a  M á l a 
g a  h e r i d o  d e  u n  b a l a z o  e n  e l  v i e n t r e .

I n g r e s ó  e n  e l  h o s p i t a l  d e  s a n g r e  y  a e  
l e  o p e r ó  i n m e e f a t a m e n t e ,  p e r o  b a  s i d o  
i m p o e i b J e  a v i l a r  s u  m u e t i c .

En nuestro número del martes incluiremos la hoja 
de NUEVA CULTURA, que los escritores y artistas de Va
lencia envían a sus heroicos luchadores dei frente.

© Archivos .Estatales,, cultura gotLés
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n«i, qoo todBí! agnipaclflw bnjo mi» pan- 
carUuf inIcUinm la niorclui la pla-

7ii de Elmillo CaaUdar,
Bo comunicu a  todo» km niil{tant<m dfl <
Partk lo  Ci'nmnlHttt, que con el fin de 
x*«iUtÍr a la  grandiosa nn.Tiife8tarión que i 
I ; F retite ro p iila r och‘b rará  hoy a las 
once de la nmñana, acudan a  las mievi.
1/ iiiedbi a  bus respccU^oa ICadios, ¡ ina ufilliulm^ mntciaiHM v 1 oajuuimjc» uuf:iiua tjuc nu cunr-
de donde m  reunirán on el local central curamk>. tanto los «fllüuJoH, mnictonw y 1 esto reaiUslto se lea imnondr* la 
úel Partido, plaza do IVUid», y de «IH Impondi* la
se agreganin a  Is* otros repreaentacio- ^

E^sta Delcgacidii recuerda a  todos los . Por última vez recordamos a  loa pro.
propietarios do fincas que tengan plsM | pletarlo. la obllgatíta  que ^  y dcl
declarados como desalquilados, Iq obll- ] ner papo! en los balconea de las habU 

fiNâ  Ki/ VftTHinñniU%antcs g^clón que Uenen de cursar nota a  esta tadonca desalquiladas, ya que cuando
i  1,^  u S ^ d r t  ScoclónV  Economía Urbana, en t í  mb- ao noa denuncie un caao de estos, se lea

. COMTTK E dtSC im V O  POPÜL.VR
Uclcgaciún de Mlliclaa

de bandera» y pancarta», ........................ A todos los músicos que deseen Ingrc-
I ------ • sar y tomar parte de una nueva banda
I Enterada esta Sección de Economía' de música para las Milicias Populares,
I Urbana de que algunos propietarios p o . ' que está oiganizándose, pueden pasar
nen un abifin de inconvenientes para para informes e inscripcAto a  la  Dele.

Se convoca a  todos los militantes do alquilar los pisos vacies, esta Delega* i gación de Milicias, sito en la calle del
bv Céluki lie Artistas Plásticos, a  la re-' dón de Justicia está dispuesta a  cas- Gobernador Viejo, número 19.

^ 1 ' unión que tendrá lunpir (4 dia 1 dc4 oo- ligar con la máxima severidad a  todos El Delegado do MiUcáos
Se convoca a  todos los aflllMos d e l , ^  ^  jo  lu tarde, en ei ¡

Partido Comunista, iperteneclcntes a  la ^  MIticiaA, Encort« (Ruzafa),
Célula número 1 y 10 para el día 10, a  | directrices concreta» sobre las«____ *1̂  \rt f .. ... ........

Partido Comunista de España, i Célula de Artistas Plásticos 
S .E .d e la I .C .

las nuevo do la noche.  ̂ tartrns
Esperando no faltéis, por tra tarse  de 

un asunto de máxima importancia.—EJ . 
rosponsalilo do Células. I

inmediatas a  roalizar por esta 

EL SBCRETARIAIK) C A R T E L E R A
M I L I T A R E S

ro de la orden general de la División de 
3 corriente.

Elste control ee llevará a  efecto en las 
mismas plazas donde están o estaban 

Orden general de la Torcenv uivlslón guamicióD. el 19 de Ju%> por los Co- 
del <Ua 5 do j*eptíGrobre do 1986, en : Frente Popular de esas plazas

ValenoCa q p^j. delegación que nombren, de
resolver cuantas Wendo asisUr a  ^Primero. Para TvwiaidSn Cuerpo o representante que se contro- 

dudas 00 le y otro del Comandaate MiUlar paraen orden al derecbo. pago y  justinc^w n
do k »  devengos do Tercero. — Por delcgacidn de esta
les y tropa, se hace presen - queda encargado de resolver
guíente: «« »i sobre todas las cuestiones de arraamen-

a) Con \nní>rte% miuiiciones y  demás servicios de
Decreto de fecha 25 ArtUleria el General de la Brigada de
en la •Gaceta" d e f e r i d .  * Arülleria y Jefe de osos Servicios en
y puWicada en la Orden General de es- nvisión.
ta  DivioVin el día 27 ^  p a a a ^ . ^  CJuerpos y  Servlcáos le
tir  d d  día 5 del rcpetKlo dirigirán directamente sus peticiones,
los soldados y cabos que ®® Cuarto. — Se sustituye en el servi-
cn los frentes formando cío de plaza en el mes actual al Veteri-
Coliuunas de operaciones p e rd b ir to im  Sánchez Méndez, por el
haber de diez pesetas darlas. veterinario don Manuel Ariza Ariza y
además, tendrán derecho a  los de ng ^  Imaginaria don Edmundo Perrer 
que reglamentariamente tienen seíiaia^ Ibáfiez. del Regimiento de Artillería U- 
dos. gera número 6.

El personal de tropa que no M c iw u ^  ^  ^  h&ce público en la orden
tre  en el frente formando parte ae pará general cemoo^iento y
Columnas de operaciones, solamente ue- (^nipUmiento.
ne derecho a  los devengos norm al^. ^  General de ia División, Miaja.
Dstes devengos normaües serán recia- ___
n adoa en los extractos de reviste, ^ r -  , Todos los soldados y clases y  que han 
viendo como base la ^ n ^ i s t r a t i ^ ^  llamados para incorporarse en Cas-
mes a que correeponda. En el ^ t r a c to  ^  Ejército voluntarlo y estén en
< e! mes siguiente se b^rá la dw uc Valencia retenidos por fa lta  de pasaje
<’e los haberes de aquellos que o transporte, se presentarán en el De-
pasado te. reviste pósito de Transeúntes de esta División
/an salido, con posterioridad, a incoipo- p^j.^ pasaporte a  dicha Pía-

I  f)
Moy, do» sesione»

A las 3*30 tarde y 8*45 noche: 
EL /VBÜELO DE tu \ 

CRIATUÍtA
Hablada en español. Laurd-Hardy 

MICKEY, EN EL CA^U*0 
Dibujos

EUVAL DE VULCANO 
Dibujos de Popeye 

LA G.ALLINA SABI.V 
Dibujos en colores 

DON QUINTIN EL AMARG.AO 
Hablada en español 

Mañana limes:
Grandioso programa 

aLADEMOISELLE DOCTOR 
Hablada en español 
VAYA UN PERRO 
Dibujo» do 51ickoy 

Unos grandioso» dibujos do Betty 
DIOSA PRLMA\*ER.A 

iDibuJo» on (xHores 
LA HIJA DE JUAN SIMON 

-El mayor éxito de Angelillo

T e a t r o  A l k á z a r
Hoy y todos los días gran compañía 

de vodevU sonoro, en la que figura la 
esciútural vedete de las vedetes 

L.A CHEUTO (Moderna)
Grandioso fin de fiesta por las moní

simas señoritas de la compañía y  por la 
vedete CHBLJTO (Moderna).

Próximamente gran estreno.

SocJoliHta, para cuante» 
noticia» oficfailoa y oflcIoHti» sean iki 
bitcré» general de aflUadoM y aimpati- 
zantos. Todos lo» aviso», oonvocatorias,

Federación Socialista Valen
ciana

Ayer por la tarde 1a Comisión Ejecu
tiva de te Federación Socialista Valen
ciana hizo una visita de cumplido ai 
ex presidente de la República portugue
sa, don Bemardino Machado, en el ly>- 
tel en que se hospeda. Presentó at Ilus
tre estadista lusitano a  la Ejecutiva do 
la Federación su presidente, compañero 
Escandell Ubeda. Entre el doctor Ma
chado y los socialistas se cruzaron fra
ses de mutuo afecto, agradeciendo mu
cho el señor Machado Ja atención de 
los dirigentes del Partido Socialista.

b.
qifcvtido se incluirán en 'esta sección 

comandamos a  la atención prrf^r(^j " 
todo» los luUitantcu.

La Federación Socialista Valenr: 
hizo presente al ex presidente portueí'’̂  
los deseos de que la nación vecina 
pronto de la ominosa dictadura q ^ *
oprime.

Ayer se cruzó el siguiente 
telegráfico a  Largo Caballero, p r e ^ ^  
te Consejo ministros. ^

«Federación Socialista Vaicncian» 
Ucite ontusiásticamcnto líder fu e ^

A (*'
lijariria

fia y * 
cioh*®
54IS ion

res
pa de

marxislas de España por su merecw 
elevación a  la Jefatura del Gobie^ 
con la confianza absoluta de que ^  
ello el fascismo no tardará en ser 
pletamente aniquilado. .‘=?aludoe frii 
nales.—Presidente, I s i d r o  EsoiaS 
Ubeda.» ^

rarsc a  las Cc/lumnas de operaciones. 
Animismo y por note tercera en el ex
tracto  del mes águicnte. se hará  la  rc- 
c'nmación de los haberes que correspon
dan a los que, habiendo pasado reviste 
en las Coliunnas, sean destinados, pos
teriormente, a  sus guarniciones, puessto 
cue habrán dejado de devengar las 10 
pesetas que en oÍ frente venían perci
biendo.

za por ferrocarrti y cuenta del Estado. 
Valencia. 5 de septiembre de 1936.

Cuerpo Médico Municipal
La Inspección dcl Cuerpo Municipal 

de Beneficeacia y Sanidad, que ya trans- 
metálico correspondiente a  las 10 nütió a las autoridades la adhesión 

pesetas antes citadas, será anticipado unánime y entusiasta del Cuerpo Médl- 
por la Pagaduría de Campaña de la co Municipal pitra prestar su colabora- 
Divlsión en di concepto de "a justificar" ci5n donde sus actividades precisaran, 
mediante recibo firmado por el CeJerS procediendo a  la instalación de un 
cci Cuerpo, intervenido por el Mayor y  Hospital de sangre de suficiente capa- 
*̂i3ado por su Jefe. La justificación de cWad para 1a aolsten'a de los camara- 

estos devengos se realizará, segpis de- ^as heridos en los frentes de batalla, 
termina el articulo tercero del Decreto Mientras tanto se realizan las obras im- 
anteriormente citado, por ccsrtyificados prescindiWes, que estarán terminadas 
cominalcs suscritos por los Jefes de las plazo breve, se han habilitado como 
Unidades, con el visto bueno de los Je- Hospítalillos de Sangro las Casas de 
fe:: de las Columnas. Socorro de Colón y Levante, y en ellas

b) Con respecto a  las dietas y plu- ^  cuenta ya con todo lo necesario para 
sos y con arreglo a la Circular de 21 servicios, a  cargo del perso.
de agosto ("Gócete" de Madriid. mime- facultativo de las menclonadr„g ) 
ro 235), tendrán derecho a  los mismoa Socorro, oon la colaboración del 1
todos los generales, jefes, oficiales y  perteneciente al Instituto PoUcIlnico ¡ 
nsimiilados d d  Ejército, en cualquier si- * '̂ini<fipal y de otros compañeros dcl 
tuación: de activo, complemento, moVl- ^^erpo, designados por la Inspección, 
lizados y retirados que presten servicio estes Instalaciones serán notable-
de actividad, así como los suboficiales, ampliadas próximamente con 1a
Cuerpo AuxL’iíar subalterno del Bjércl- del Hospital de sangre a  car-
to y sus asimilados o considerados, cuan Cuerpo Médico Municipal
do estén en anál<^as oondiciODea de ac- Astaiismo, te Inspeockte del Cueipo i 
tividad en todos loa casos de dcapteza- Municipal de Beneficencia y Sanidad es. 
miento que exijan pernoctar fuera de ^  llevando a  término Ja instalación de ¡ 
sus habituales residenotes para dttem - Hospital de infecciosos, donde puc- ' 
peñar misiones del servicio, bien sea cn<temados aquellos enfermos
aislado o colectivamente, para form ar constituyan un posible foco de con- 
parte de las Columnas de operaciones. V asistidos por los com- -
La cuantía de estas dietas será de 30 módócos municipales e^eciali-
posetas para ios generales; 22*50 para 
ios jefe»; 15 pesetas para los oAciaies 
subofioteles y personal del Cuerpo Aul 
xüiar Subalterno, con el sueldo igual o 
superior ai de Alférez; y 7*50 pesetas 
para los suboflcialee y  personal del 
Cuerpo AuxHlar Subalterno, con sueldo 
Inferor ai de alférez. E3 personal de fró- 
pa disfrutará de im plus de 5*00 pesetas

C o  L I S E U M
(Hoy domingo, sesión continua de 3 

tarde a  12 noche:
IKXS Y MEDIO... 

por Weler y Wesley
Tres preciosos dibujos , 

y la grandiosidad musical 
EL SOMBRERO DE COPA  ̂

ftlafiana lunes:
AVENTURA TBAS.ATL.\NTIC.\, 

por Nancy Carol
DIBUJOS

y
L.A ISLA DEL TESORO 

por Jakie Cooper y V/allace Beery

Teatro Ruzafa
CINE SONORO 

De las 5*30 tarde a  12 noche:
MIS L.ABIOS ENG-AÍÍ.AN 

g>or Lilian Harvey y  John Boles 
CABAiXiATA

(Un mensaje a la Humanidad 
por Ciive Brook y Diana Winyard 
. En español

S U I Z O
Hoy, continua de 3'30 tarde a 12 noche: 

LA TEI.A DE AK.ANA 
por WUUam Powell y .Myrna Loy 

En español
B O L E R O

por Gcorge R aft y C arde Lombard 
en español

Mañana lunes, colosal programa:
I ^  INDOaUTA

por Jean Harlow y Franchot Ton» 
R.AT.\PLAN

por Conchita Oolomé y Féli.x Pomés

CI NE A V E N I D A
iSesión continua desde las 3*15 tarde:

TEMPF^ST.AD AL AMANECER 
por Kuy Franci», on cHpnftol
DOS PRECIOSOS DIBUJOS 

CUARLIE-CHAN EN EGIPTO 
por Warner Oland

M añana lunes:
LOS MILLONES DE BRENSTER 

por Jack Buchaman
Do» dibujos

y
Stan Laurel y Oliver Hardy en 

HABIA UNA VEZ DOS HEROES 
en español, una maravilla de arte  cómico, 

de música y de fastuosidad

Actualidades Film
Lunes 7, estreno:

F .A N T .A S I .\S  N A U T IC íA S  
Interesanlisima deportiva Paramount 
I D I L I O  M E .JIC A N O
Precioso m usical en tecnicolor Films 

Raza.
EL PUEBLO EN AR.-ÍLVÜ 
Extraordinaria información con detaUes 

de los frentes de guerra, por Fox 
(Movietone.

ME LA PAG.AREIS, VIlJ<ANOa 
Descacharrante dibujo de Popeye

udas
la s W
todas

it»
At)<|

car
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D e  L i r i a
Hoy dominbo, día 6 de agosto, a  las

. ---------seis de la tarde y organizado por Juven-
íos caaadoe y viudos con hijos y nn» ' tud de Izquierda Republicana, a  bene

r ’ r o n . t c S x x  V  a l  © xx o l  a - n  o
DOMINGO 6 SEPTIEMBRE 1930 TARDE. A LAS 5

PRIMER PARTIDO
Unanue ll-Aristondo, rojos, contra Aramendi-Goenaga II, azules 

SEGUNDO PARTIDO
Vergara-Trecet 1, rojos, contra Arrizabalaga-Gárate, azules 

Quiniela: Marcue, Chaparro, Deva, Goenaga, Unanue
TERCER PARTIDO

Chaparro-Marcue, rojos, contra Unanue-Goenaga. azules

peseta los eolteros. fick> de las Milicias, se celebrará im con-
Etetas dictas y phisee únfcameate se ¡ cierto a  cargo de te laureada Banda 

devengarán cuando se pernocte fu e ra ! Unión Mnslcal de esta población, bajo 
de su habitual residencia, puesto que en 1* dirección del maestro José Barrachi- 
caso contrario no habrá derecho alguno . arreglo al sigriiente programa:
para su rectemación. Primero

nuevo, paaodoble, P. Moiálor; 
i* Goyesca*, interm tílio.E. Granados; Pran-

^  ^  ^  *0* Cuerpo*y Unidades podrán interesar los antlci- 
^  do fondos indiapensabtei, que en nin
gún caso (y con arreglo al articulo 5.* 
de la circular de 2i de agosco ya ctte- 
da) podrá exceder del presupuesto caL 
oulado ]>ara la  mitad de sim fu e ra s  en

ce, Overtura, Buot.
Segunda parte:
Una Nit 'J* Albaes, Giner; Bailes egip

cios. Luicini; La Internacional, Himno 
Socialista.

CAFÉ POPULAR (WODKA)
I N C A U T A D O  P O R  L A  D E P E N D E N C I A

Destinará todos los jueves el 25 por 100 del total de 
la renta, para las milicias que luchan en el frente

Tercera paKe:
Bodas de Luis Aiozkso, Giménez; La

'V' i 'a  Murta, Giner; Himno Nacio-ctpo se hará cediendo los Cuerpos un re- «aI 
^ b o  extendido en Igual forma que el In
dicado para los haberes de las diez pe- 
eetaj. La justificación habrá de h a r ^
^  «imples certificados, acom
pañados de relaciones formalizadas por 
te» jefes de Columna, Unkted o Depeo- 
oenciao en las que se inolulrá todo el

derecho

c) En analogía con lo que determi- 
M  la regla cuarta de 1a O rcular de 20 
de agosto anterior, todos ios justifican- 

correspondientos al per- 
«aiai del Ejército regular qtie preste 
servicios en la» mlllciaa voluntarias üo 
te RopúbMca. serán cnWados a  la Paga- 
duría de Campaña de te División, para 
serlos reclamados los sueldos, haberes 
y devengos que lea coreptmdan.

Segundo. — Todos los jefes de Cuer
pos. Centros, Dependencias y  Un^iades 
dopcfKUcntoe de esta División, excepto 
lo» de la Plaza y Provincia de Valen, 
cía, fomufiArán y me remitirán con la 
mayor urgencia posible las relaciones 
controladas de cabos, sargentos y brl. 
gados a  qu« M refiere & artíodo  prizno^

DUPUY
OPnCA Y FOTOGRAFU

■AN VICENTE, 10.~TELEFO:¿O 13.28] 
A  lodo comprador de loi carrsVM

L U M I E R E
o R A  T f ar • V • 1 ■ d o

TEMPUS
R E L O J  I D E A L

REIX>JERIA EXCLUSIVA
E R N E S T O  P E R E Z

Calle Serrano», 1 — Teléfono 18.577

EL PUEBLO EN ARMAS
Extraordinario y detallado reportaje de los sucesos en ios frentes, 

por FOX MOVIETONE

E s t r e n o ,  l u n e s  7,  e n

ACTUALIDADES HLIV!

Primera actuación del Tribunal Po. 
pular de Justicia en Valencia

El presidente de la Derecha Regional de Benagnacil, 
condenado a muerte

La justicia popular comenzó ayer su actuación. En el local de la Sala segurnh 
se constituyó el Tribunal popular, presidido por don Luis de Císneros y Delĝ d̂  
e integrado por los magistrados Rafael Supervia Zahonero y José Gregori Ma». 
tin y por catorce jurados designados por las diferentes organizaciones poltiicjj 
y sindícales de la capital. ^

Mantuvo la acusación el fiscal don Enrique Doménech, y las defensas e â. 
vieron a cargo de los letrados don José Manáut y don Leopoldo Peleché.

Cisneros dirige unas palabras al público, señalando la trascendencia de Ii 
función que está encomendada al Tribunal popular, y manifiesta que el ínteiíj 
de la República y prestigio de la nueva ley exige de la justicia un rigor qi:* 
permita al pueblo recobrar su confianza en ella.

El secretario Jesús Cabedo da lectura a la calificación fiscal, que dice en s!> 
tesis lo siguiente:

Con motivo de la sublevación fascista, un grupo que recorria las calles d< 
Benaguacil. haciendo alarde de su adhesión al Gobierno constituido. íué tirc- 
teado desde las ventanas de la casa del presidente de la Derecha Regional de 
dicho pueblo, falleciendo a causa de los referidos disparos un militante del Pa*. 
tido Comunista. Los hechos tuvieron lugar a las dos y media de la madrugad!

A petición del fiscal se acuerda que los procesados, que son padre e hijo, llv 
mados Antonio Blasco Soriano y Antonio Blasco Cerverá, comparezcan a d6 
clarar por separado, por sí fuera preciso someterlos a un careo.

Avanza hacia el Tribunal el padre. Es hombre de recia constitución, de una 
45 años, y gasta barba tupida. Contesta a las preguntas con gran aplomo y st- 
renidad, que le permite darse cuenta de su situación y replicar con habilidad. 
Niega los hechos, diciendo que se enteró de lo ocurrido por referencias de uno 
del Comité revolucionario, que le dijo además que se marchara porque había 
peligro. Que siguiendo las indicaciones salió con sus hijos varones hacia V> 
lencia. dejando el resto de la familia en el pueblo. Afirma que sabía o tenia n> 
tidas de que se iba a incendiar toda la barriada donde estaba su casa situada. 
La presidencia pregunta que cómo teniendo conccimiento de esto dejó allí el iív 
(o de su familia, perdiendo entonces el procesado la serenidad y no contestsoda.

La defensa se Umita tan sólo a preguntarle si disparó, obteniendo contesta* 
ción negativa. A preguntas también de la defensa dice que en la noche dcl 20 
no se acostó, porque ya temía una agresión.

Comparece el hijo a continuación, negando los hechos y manifestando que 
salió con su padre y hermanos de Benaguacil, sin saber qué ocurría en el i»u6 
blo. El magistrado Gregori le pregunta si concibe que un miembro del Comité 
revolucionarlo pudiera avisar a su padre del peligro que corría, diciéndose 
Blasco que no.

Sen llamados después los diferentes testigos que intervinieron en el he-s 
porque acompañaban y formaban parte del grupo donde iba el que resultó 
to. Coinciden en afirmar que oyeron disparos, precisando algunos que dich« 
disparos salieron de la casa del procesado. Otros manifiestan que por el puc '̂J 
corría el rumor de que había sido Blasco, padre, el autor de la agresión.

Se renuncia al examen del resto de los testigos, incluso a la madre del í> 
Uecido. , ^

Informan los peritos, reconociendo e! proyectil que se les pone de manin'“' ® 
por el secretario.

En vista del resultado de la prueba, el fiscal retira la acusación que 
manteniendo contra Blasco, hijo, y estima que el padre es autor de lin delito cí 
rebelión militar. ^

El Tribunal acuerda poner en libertad a Blasco, hijo, dejándolo a disposli- - - 
de la autoridad gubernativa, y se suspende el juicio para reanudarlo a la? 
tro y media de la tarde.

Informa el fiscal en un discurso breve, emotivo y analítico, dedicando 
gio a los jurados y frases enérgicas al fervor y sentimiento del pueblo 
dor, que representa hoy la auténtica Justicia. Dice Doménech que está 
el delito de rebelión, puesto que hubo coincidencia con la sublevación fnüitJ 
el acto realizado por el procesado.

La defensa, a cargo del señor Manáut. en una exposición elocuente, dec 
que no aparece prueba suficiente para dictar sentencia condenatoria. ^

El Jurado se retira a deliberar y al cabo de veinticinco minutos reaparecí 
un veredicto de culpabilidad.  ̂ (\

Concedida la palabra al fiscal para la petición de pena, éste lo hace 
sentido de condenar a muerte al procesado. Este instante fue 
nantc. Todo el público, jurados y tribunal, de pte, escuchan dentro de un a 
silencio las graves palabras del fiscal. ^  j

La defensa pide la conmutación de la pena y estima que debe conden 
su patrocinado a reclusión perpetua. . p.,'-

El Tribunal se retira a dictar sentencia, apareciendo en estrados a .j 
día hora. El magistrado Supervia da lectura al fallo, que es de acuerdo 
petición del fiscal, oyéndose éste con el máximo respeto. ■nondic**'

La presidencia entrega a los Jurados las bolas negra y blanca corre^po 
tes para que digan de manera secreta si la pena aplicada es o no justa.

Practicado el escrutinio, el Jurado acuerda que la pena impuesta es 
corresponde al delito de que se trata. .g ¿«1

Mientras duró la lectura de la sentencia, el procesado estuvo ause
salón. . ^ -ivil ^

Para la ejecución de la pena se mandó oficio al señor gobernaoor
esta provincia.

Cura la Diabetes
La Humanidad entera 0^

gratitud a  los célebres 
Uip. Blckcl, Funk, Noorden y<>J- 
cubridores de te existencia 
plantes, de <glucoclnlnas> y 
nsM>. .'niíitanclas antldlabétw ^ sP^ « 
cclencio. Tal hallazgo ha 
cbado para preparar el v
verdadera Insulina vegetal.
TOL tiene la ventaja, ^
duoto», de su absoluta Inocui ^
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PRESUPUESTOS SIN COMPROMISO

Síemeoir Industria Eléctrica, S. A.

P A S C U A L Y G ENIS, 6 .~ T E L .  

V A L E N C IA

eficacísima actuación «
azúcares y de atender cumplí ¿q
metabolismo basal, coadyuv**^
tableclmiento general del
sus propiedades tónicas. ^
producto que permite %
presión del régimen.
sin duda, el más eficaz
fteo para la curación do K» ^
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V E »  »  A b

r e c i s a m e n t e  por ca tó lÍC O S ..JF u s ilm ien to  de  laj Romance d e l  IEl Hotel Colón, cuartel general de Milicias
p<itMARGARITAWELKEN f a m i l i a  p a t r ía T C a l  m n l n  M » l a  I,..,» ,,,

»os Megan, diariamente, cartas del extranjero, expresión de la so- 
^■ífd aue, a través de fronteras y distancias, une a España, en estos mo- 

a tod® lo que significa deseo de progreso, respeto a la dignidad huma- 
normas de Justieia; en una palabra: civilización. Desde las organiza- 

y * mundiales de lucha contra el fascismo o el fanatismo en cualquiera de 
lo**** gg hasta los pequeños Comités locales, todos y todas nos vienen expre- 
** *^*^nará qw® ®”  *** nombre se lo expresemos a los luchadores y a las muje- 

J ' ^ a ñ a ,  el fervor oon que siguen nuestra defensa, en este trozo de Euro- 
^  la cultura contra la barbarie. Hay adhesiones que revisten carácter casi 

|. las hay meramente personales, las hay ingenuas, espontáneamente bro- 
del entusiasmo de sus firmantes por la gesta heroica de nuestro pueblo;

^  cuya firma es de por si altísima representación de un país. Reproducirlas 
es tarea imposible; pero todas y cada una cumplen su cometido: demos-¡ 

que el mundo, el mundo de los seres humanos que quieren caminar ha- \ 
racionalmente, considera hoy a España baluarte de sus afanes. I 

'** * bien; entre estos mensajes nos llegan algunos que quisiéramos desta-! 
aartieularniente: son aquellos que provienen de entidades—femeninas casii
- r e — i 

^ b e n  que la persona elegida como intermediario entre ellas y los antifas-
españoles es una diputado socialista. No ignoran, por tanto, su laicismo 

ya que, en contra de lo que se figuran los neosocialístas que quíe* 
estar bien con Dios y con el diablo, socialismo quiere decir marxismo, y 

[ílLxiemo interpretación materialista de loe hechos. Pero saben también que el 
que no puede, en sus filas, admitir doctrinas opuestas a su doc- 

a su punto de partida inicial, admite, tolera y en nada se opone 
lucra de sus filas existan convicciones, sentimientos, siempre respetables; 

ruando son sinceros, o sea, cuando no pretenden servir de máscara a apetitos j 
r  egois*”®® inconfesables y reñidos, antes que nada, oon esas mismas ideas, 

mismos sentimientos y la conducta a que obligan, 
la Unión Soviética hemos visto iglesias dedicadas al culto y hemos t ro- j 

ezado por la cade con popes que transitaban libremente, como libres ciudada- 
?L soviéticos. «¿Por qué no?», decíannos los camaradas a quienes, la p rim era!

comunicábamos nuestra sorpresa. Y recordamos la naturalidad con que laj 
tóbrina de Tolstoi, encargada de la custodia de Yasnaia Poliana—la finca famesa i 
4*1 autor de «Resurrección», piadosamente convertida en museo—, al mostrar a 
M »isít»ñt®s un retrato de su madre, explicaba: «Mi madre, que fué superiora 
. un monasterio. » Los que hoy se extrañan de la conducta de los nacionalis- 
las vascos, en lucha por sus libertades nacionales a la par que por la libertad 
^  España teda, no saben que, durante la guerra civil que hubo de acabar con 
el regimen de esclavitud de los pueblos transcaucásicos, fueron los católicos ar- - 
nwfiios, y muy principalmente sus monjes y sacerdotes, los más enfervorizados 
aliados de los bolcheviques. Hoy Armenia forma parle de la Unión de Repúbli- 
tas Socialistas Soviéticas; los armenios pueden expresarse y educar a sus hijos 
en su lengua propia, cosa que les estaba vedada bajo los zares centralistas y autó
cratas: es su propia cultura la que se desenvuelve en su suelo patrio, y a  ningún 
armenio, por muy católico que sea, le sorprendieron las declaraciones hechas 
(hirante nuestra visita por el superior del monasterio de Echmid-Azis (el Esco
rial de allí) en que manifestaba su júbilo por los éxitos del «Plan».

¿Cómo no van los nacionalistas vascos, precisamente por nacionairstas y por 
católicos, a luchar contra el fascismo encarnado en España por los generales 
de una monarquía sojuzgadora de su espíritu y de su idiosincrasia? ¿Cómo no 
van a levantarse, con todas las fibras de su alma escarnecida y vejada durante 
siglos, contra lo que significa esa bandera bicolor, junto a  la cual no se permite 
ii llamear de su propia bandera? ¿Cómo no van a  estremecerse al pensar que 
pudieran triunfar de nuevo, en España, los que, desde Madrid, se creían con 
derecho a aplastar en la Península todo brote de cultura autóctona, sin que
rer, en su patrioterismo zafio, comprender que el verdadero amor a España con- 
íistia, por el contrarío, en hacer que cada trozo de España diera de si, con arre- 
jlc a si mismo, todo cuanto pudiera, espiritual y materialmente, dar?

Colgar escapularios a los moros u obligar a  los vasoos a olvidarse de la oul- 
tura vasca, todo es uno y lo mismo. En el fondo, la bota de montar pisoteando 
loque creo# a su paso. Brutalidad, grosería, ignorancia.. Lo saben los católicos 
de Euzkadi. para cuyos sentimientos la República democrática no significa peli- 
tn), y en cambio sí lo supone el fascismo. Lo saben los católicos del mundo e n -1 
iwo, los «de verdad», que no creen que su religión pueda ser la de los señoritos 
Asesinos, los militarotes borrachos y las rameras jaleadoras de unos y otros. 
Nada de extraño si, en esta hora decisiva de lucha contra el enemigo com ún,; 
>o« precisamente los que de veras sienten su religión los más enfervorizados. 
0*>e libertad no hay más que una, y un pueblo libre lo es para todo: incluso 
pira rezar. I

la  Oblapo, el General, la  Duquesa 
y H R*stqu«»ro, h:in ooiad<V> oon U 
mbuna euobaru en el feattn de loe 
pavee abados, sobre la áspera ine- 
■rU do Castilla. ¿Q i^ viajero ha 
dejado de veiioe cuando por loe cn- 
tnínoK poivorlcntoe mendigábamos 
una sardina de Málaga o una eú- 
tedia de NQmiMnátk&? Sdntado», 
en sus «UlaH reftilgeatea de oro, oxi
dados por H Girulurnima, pálidos, 
Ondun*cído5 en la sequedad de su* 
privilegios, ratahma en vHrína bajo 
1:< cimtodfei de los cuatro guardias 
chile* peludos. Su olor marchitaba 
bacía años d  heno gallego y las to
m ateras leN-antinaa. No había v9A 
qui» no diera su leche sin qu;- los 
cuatro personajes do la famOki ne 
líenamn H gaanate do mw abuelos 
con los chorros dH liquido. Rn sus 
tumbas de mármol corrompía el 
trigo de Scgtívia, la cifoca» ue S»- 
bununca y toa oIi>*as di*l Mir. TTna 
soleodu bendición <)<• loa cirios con- 
X erlla o los c‘Spañoles en lo?» asnos 
o eti lo«< toma de la, ccrle, la
cnaresma o la fcri¿i que fijnm la 
leelia del año morisco.

t.a prens:i mundial dx en gr.uidca 
titulares lu noticia de su fir-ilnmlcii- 
to. K1 17 de julio dcl año de gracia 
(le 1936, unos dcsurra4>:tdob los i>a- 
saron por hm imues M grito de: 
•Podridas están Sus Excelcnclns!

han sido hsltarlns cairtas eróti
cas, libros de rw.o. uintas bicolor y 
una ntotrona republicana con el ma- 
loOcio de un aUiler ciavnda e«i su 
conurón de l»rrov El resto, ha pa
sado a  ser definitivamente del pue
blo.

JUAN GlI^A U lEItT

m u l o  M o l a
E3 hijo de la gran  Muía 

por .Mola vino a to* m alas 
i'om o no tuvo ;K><dndos, 
los hizo oon las sotana*.
De lejos, el traidor I*'ranc< 
sólo promcHus le mainda, 
y  tonntndule por Mulo 
le anuncia tropas mutotan.
Va evetán pidieiido luadrinua 
las tropas de los mejaln-.
1.a Media Luna ya Uen*' 
protcDción de las beatos.
;(^Ómo runu i sus heridas, 
cómo el moro les regula 
sangricntoK ram os de florea 
llenos de orejas coriadss!
Kit imibis van h a d a  Mola 
Iddicndo a  gritos la  paga.
Mota los muele con ••ma<rc<M̂ ’ 
y a  eadmon, de .Aksiianto.
¡U rro  moro, te  caguñaron, 

van a rng::ílar, te  engaftan! 
De tod¿:n partos por radio 
llcgun la.s voces cascudan 
Uc generales borrachos 
diciendo l/Oíaratud.Ví.
M ientras que contm  tos cuentos 
que los fascístar» Ics-antan, 
bis hofíb y |ep martiHos 
'-h(/un  u is  vrrdadps cbtm s 
Las MHici^rs \*:tn cantando 
sil alearía en la batalla, 
v icunusa.s de ia m uerte 
qu«' nce<'bu a  «us m ilicianas; 
sleniprc poniendo los ojos 
en donde p<jnen las bulas.
AMmut la Piz del día 
enfrente d r G uadarram a, 
ensangrentando d<» albores 
las luces de In ospcmirzBb 
Al otro lado del monto 
está  la m uerte de l’>paAn.

JOSE BERGAMIX {

PoLPÂ LjmN
En la plaza de Cataluña, el edíñeio de la Telefónica esta acribillado o bala

zos. En la esquina del Pasco de Gracia, las habitaciones del Hotel Colón están 
^s tro zad as por los obuses: en las jom adas de julio se hn luchado duramente. 
En el Hotel Colón los clientes fascistas disparaban con los oficiales rebeldes de 
Goded. Los rebeldes se han rendido y han sido trasladados en camiones. El re
postero contaba las materias raras de la bodega...

El Partido Socialista Unifleado de Cataluña ha ocupado el Hotel Colón: una 
gran bandera roja, con letras blancas, corta la fachada. Una bandera roja flota 
por encima de las cornisas.

En Ja terraza, las sillas han quedado: los desocupados se sientan todavía 
sm beber. ’

En el gran salón, convertido en cuerpo de guardia de este cuartel, los mili
cianos duermen aplastados de cansancio, con el fusil entre las rodillas. En to
dos los pisos, un gentío llena los corredores blancos: milicianos, müicíacas, mili
tantes. Las culatas resuenan sobre las losas, los teléfonos suenan, las puertas chi- 
rrian, a veces las notas de una trompeta se dejan oír al fondo de los pisos.

En do» días la vida se ha organizado, un nuevo orden ha nacido. E! cama- 
rada Helios G..., que dirige este cuartel general, no duerme apenas. Desde eí 
19 de julio cogió una ametralladora a los fascistas y ya no ha tenido tiempo i>am 
dormir; hay momentos en que se queda de pie en medio de una alcoba y necesita 
hacer un gran esfuerzo para volver en sí.

Se instalan ios servicios: Comité Militar. Comité de Reclutamiento. Comité 
de Alojamiento, de Transportes. En el vestuario hay im gran almacén de ar
mas; en el hall, una posta de guardia.

En las paredes estas órdenes:
«Milicianos y milicianas, pasen lo más pronto posible por ej despacho de se

llar las tarjetas.»
«Todos los empleados de cada servicio deben tener un atestado del responsa

ble de sus servicios.»
Bajo de la puerta grande, esta inscripción:

 ̂«Reclutamiento de milicias antifascisUs de Cataluña. Para la formación de un 
ejército popular.»

Se fijó un día este aviso:
«Tenemos falla urgente de ametralladoras.»
En el hall, esta inscripción:
«Cualquiera que cometa un robo, por pequeño que sea, estará incurso en las 

I penas disciplinarias de carácter revolucionario.»
*  * *

La disciplina nacía. Estas muchachas exageradamente pintarrajeadas de las 
Ramblas, que habían ensayado el primer día filtrarse entre los jóvenes comba
tientes. el camarada Helios G... las había hecho salir del hotel. No se veía pasar 
más que milicianas que iban hacia el frente de Zaragoza, hacia el de Caspe o el 
de Sariñena; mujeres que venían con un niño en brazos, pidiendo noticias en la 

• oficina del hotel, donde aun se leían sobre un cristal los programas de las excur- 
I sienes a la.s Balearesv a Monserrat...

Cuando las botas de Primo de Rivera regían desde la Presidencia del Consejo^ 
a nuestro pueblo, los estudiantes levantaron contra el dictador la bandera mag
nifica de la F. U. E. Fueron unas jornadas Psroicas. En la lucha contra la mo
narquía, el papel revolucionario de los estudiantes de la F. U. E. constituyó uno 
de los factores decisivos.

Hoy, en el momento más trascendental de nuestra Historia, la F. U. E. viene | 
de nuevo a  arrostrar las mayores responsabilidades en el campo de la cultura. 
Esto, el que sea en los días de más peligro cuando la F. U. E. obra con eficacia | 
mayor, es de tal ejemplaridad para todos que bien vale la pena señalarlo.

Pero seria Injusto reducir las actividades de nuestros estudiantes a las de 
lucha política centra un régimen de opresión. Cuando ha hecho falta defender 
a la Universidad contra cualquier peligro, la F. U. E., serena y documentada
mente, ha dado soluciones universitarias a los problemas más importantes de 
la cultura, salvándola de prolesores incapacco y reaccionarios. Y lioy mismo la 
F. U. E., con una Impertérrita orientación, se incorpora eficazmente a la labor 
de organizar sobre las nuevas bases la enseñanza en la República democrática.

La voz de los estudiantes es una potente voz que debe hacerse oír en estos 
Ejecutivo y a todos los estudiantes de la F. U. E.
momentos decisivos. VERDAD abre por esto una sección que bríiida al Comité

La realidad de nuestras posiciones
No hay nada qne aliente más y baga presentir el triunfo 

que la verdad misma
Son muchos los que aceptan como 

el que la mayor paxte del territo- 
ño español está en poder de los rebeldes.

Exaltan hasta el infinito cota teoría 
^*Radiofl facciosas, cada vz más 
^^Motonte embusteras, y los embosoa- 
^  que pululan por Madrid, y que con 
^  protestas de izquierdismo, y hasta 
^tequierdismo ejctremlsta, aprovechan 
7 ^  Íab ocasiones para aembrar el 
®®*®oucierto y el pesimismo entre los 

*fc8Conocc.n la verdad.
Son muclioe también los que. sinticn- 

el ánimo el deseo de la victoria, 
ante las cifras, falsamente ten- 

^2^k«as, de los que afirman que las 
^  cuartas partas de B ^ f l a  están en 

de los laccloRos.
”c €o verdad.
Q Gobierno legitimo ha recuperado en 

y medio de lucha 18 provincias, lle- 
mtiiSí R elativa victoriosa en otras 15, 
^oeaaa de las (males no han de tardar 

totalmente dominadas, y tiene 
^ recu p e ra r 16 provincias, en que ac- 

predominan l(w rebeldes, no 
las dominen totalmente ni por- 

considerarlas suyas, como 
consideramos nuestras las que 

la autoridad del (Soblemo de 
Ui^u¿”olica, sino porque, por (íircuns- 

geográficas, están Inoomunlca- 
huoetras fuerzas. En tal caso se 

' í S ’ luego, Cánarlas. Galicia y 
^ ^ ‘povineiaa castellanas, en que la 

do las primeras tropas nues- 
la explosión del entu- 

oc^jjj^^ubortador del pueblo, como ha 
en todas las provincias espa-

W nada m ás alen tador que
¡ífOí y para que se sepa lo que he- 

y  fa lta  por
^^amos a  continuación una 

^caotroa”5 *** provincias ocupadas por 
^  y  rtft ^  ocupadas por loe rebe»- 

aquellas o tras en que se com- 
V f ’̂ PFcslón de número de habí- 
>00 kUómetrOA mnHrAH«M*

*■110

Murcia........
Santander... 
Tarragona... 
Valen<üa. ... 
Vizcaya.......

720.000
400.000
400.000 

1.200.000
500.000

11.317
6.459
6.490

10.757
2.165

Totales ... 11.520.000 175.293 
PROVINCIAS EX QUE L.A.S TROPAS 
LEALES NO HAN PODIDO PENE- 

TRAR TOaW LA
Kilómetro*

Provincias Habitantes (^uad^adoH

A la v a ......... ••• 115.000 3.045
Burgos........ ... 390.000 14.196
Canarias ... ... 600.000 7.272
C^rufia........ ••• 820.000 7.902
León ......... 475.000 15.377
Logroño. ... 250.000 5.041
Lugo ......... ... 560.000 9.880
N avarra ... ••• 400.000 10.506
Orense........ • •• 550.000 6.968
Falencia ... 300.000 8.433
Pontevedra. ... 660.000 4.391
Salamanca.. ... 400.000 12.321
Sevilla......... 850.000 14.062
Soria ......... • « « 200.000 10.318
Valladolid... ... 360.000 8.178
2tomora....... ... 360.000 10.614

Totales * • • 7.280.000 148.524

t o t a l m e n t e  OCl'*>AS I^OR PI

.......

...

***

.......

GOBIERNO
Kilómetro* 

IfaMtante* cuadrado*

Finalmente, las provincias en que se 
combate actualmente, y en la mayor par
te de las cuales las tropas del Gobierno 
llevan la iniciativa, aon las siguientes;

PRO\TNCLAS EN L.AS QTO SE 
COIMfi.ATE

Kilómetros
Provincias Habitantes cuadrado*

Los bufones siameses 
de la corte

Un iHilo más que se esfuma. La 
prensa madrileña no» da cuenta de 
la aparición en mu trancpiUo refugio 
de El ENCorluL de lo* hermanos de 
la tierra do Marta Santísima apeUU 
dadOH Alvarez Quintero. Lo* pre
sunto* aM'slnadoH por las hordas 
rtn oluclomirias *c retrutau oon un 
pR^rtodista y ocupan la primera pla
na de un diario gráil(x>. Hacm unas 
doelarnclone* que firman y rubri
can. Se (ficen hijo* del trabajo, sa
ludan cortUnlnicnte a l pueMo y co
mo espirttiv* criBtlanoi» haoi.'Qi votos 
pura que esta cruenta lucha te r
mine.

Ixm anhelos de los hemaino* 
Quintero Importan bien poco a la 
o)>hiión popular. Su adhesé^ poco 
ciara es, oovuo *»bmya **Mundo 
Obrero”, la de nadnr y guardar la 
ropa.

Los fecundíshnos produefore* de 
todo un teatro ol nerNfeto y  expan
sión de In calafia flcftorttil, no tie
nen e«i estos momentos ol derecho 
de provcKar con una (»plsii6n que 
nadie solf(!lta. Los Tmuladores de 
Muiioz Seca, los explotadoivs de un 
gracejo faWeado,' los enndore* do 
un montón de comediDs Mancas e 
insutoo^, los lacayos de marcada 
•dgniflctición monárquica, do inte, 
rosan en estas liom* de re\*ohición 
definitiva.

F1 cunpesimido undah^ cotá en 
deuda, y no precisamente de grati
tud. con los hermanos Ah*aret:. 
Quk*nes a su coota han sido encar
necidos pura s e n ir  de pa^yusos al 
sefloritiflmo, tienen la palabra, an
tes qui* nosotros, para “correepon- 
der” a los prollflcos comediógrafos.

¡ORDEN ANTIFASCISTA!
¡DfSClPUNA!
¡ORGANIZACION!

Sin estos factores, esenciales 
en nnestra locha, no podremos 
conseguir rápidamente la vic
toria.

¡Las batallas hay que ganar
las con la cabeza antes que con

La posta de guardia no dejaba pasar a nadie sin autorización: la vigilancia 
era necesaria. El segundo día un fascista consiguió entrar en el hotel como co
cinero; envenenó el café que debían beber los miembros del Comité Central; 
se le hizo beber a tiempo su propio café y murió, naturalmente...

Delante del Hotel Colón había un gran movimiento de autos cubiertos con 
letras blancas: U. G. T., C. N. T., P. S. U. C.. «médico». Milicias Antifascistas. 
Las salidas se preparaban. Como en toda la ciudad, en el Hotel Colón no so ha
blaba más que de Zaragoza. Los camiones requisados llegaban, vaciaban sus 
sacos de patatas, sus cargas de fusiles, zapatos, para aquellos que iban a partir. 
Ya no se veían más las mismas caras de días anteriores: era una etapa entre 
la fábrica, la escuela, la oficina y el frente de guerra...

• • #
Por la noche los centinelas silbaban los autos que pasaban por la plaza de 

Cataluña, desierta. De algún sitio estalló un disparo. Se esperó la madrugada 
envueltos en sendos capotes de caballería...

A la hora de las comidas, entre la una y cuarto y las tres y medía, entre Jai 
ocho y las once, el comedor se llenaba de gente joven, a la que servían cama* 
reros con camisa roja. Este comedor de gran hotel recordaba el refectorio cuar
telero, el comedor escolar.

A toda hora, a causa de la escalera grande de mármol, por donde subía un 
verdadero torrente de hombres armados, vestidos de cien maneras, cubiertos 
de cascos de acero con letras, con Insignias pintadas, donde se veía pasar niños 
guerreros, nuestro pensamiento nos llevaba al decorado de una ópera extraña, da 
un escenario espontáneo de la juventud, de la pasión y de la muerte. ■ 'y

La victoria dcl Gobierno de Frente Po- 
pntor tendrá la* má* anipUa* repearcu- 
sÉone* en todo el mundo. !^ rá  cotno una 
bofetadi oplaatante dada al faacisrao, 
oonvrtituirá una barrera levantada oon- 
t r  el prtlgro Inminente de gtierra y  hará 
avanTAr enormemente la caoaa (M ao- 

clatiamo en todo* lo* pateen.

WILLLAM Z. FOROTE»

—  las armu!

El próximo jueves, VERDAD 
dedicará una página a los pro
blemas de la Revolución espa
ñola, vistos por varios intelec
tuales europeos.

v><.. . • i

32r*.000 14 463
580.000 5.799
430.000 8.778

2.000.000 7.691
3.50.000 6.466
480.000 19.742
325.000 17.193
400.000 5.864
210.000 12.192
650.000 13.480
370.000 12 T50

1.500.000 8.002
650.000 7.266

A vila.......... 250.000 8.047
Badajoz. ... *•* 725.000 21.848
Baleares ... • •• 375.000 5.014
Cáceres....... • • « 460.000 19.965
Cádiz ......... • •• 670.000 7.323
Córdoba. ... •t» 720.000 13.726
Granada ... 700.000 12.529
Guipúzcoa.. ... 350.000 10.884
Huclva........ 360.000 10.090
Huesca........ .. . 280.000 15.148
Oriedo........ ... 900.000 10.894
Segovia....... 250.000 6.943
Teruel......... ... 300.000 14.817
Toledo......... 500.000 15.333
Zaragoza... ... 600.000 17.424

Totales 7.340.000 179.985
La estadística era tan clara y tan fa

vorable para los nuestros, (pie no hemos 
dudado en poner entre las provincias on 
que Ac combate la de Toledo, a  p<isar de 
ser totalmente nuestra, Incluso la capi
tal. en la que sólo resiste, no C(Mnbate, 

'el Alk.ózar,
También Incluimoe en ellas las de 

Granada, Córdoba. Huesca. Teruel, Za
ragoza y Oviedo, que son totalmente

nuestros, excepto las capitales respecti
vas.

Asimismo hemos incluido entre las 
provincias que aún están bajo el man
do rebelde, a pesar de que en ellas ha 
iniciado ya el Gobierno la ofensiva: 
Alava, León. Soria y Sevilla.

Pero aun con estas concesiones, la es
tadística que ofrecemos a  los lectores es 
francamente optimista.

La verdad, le^  y (dara, es que el Go
bierno controla ya más del 60 por 100 
de la población y  de la extensión terri
torial de España.

Puede afirmarse, pues, que lo más di
fícil se ha conseguido.

La voluntad tenaz para conseguir la 
victoria definitiva, y para conseguirla lo 
más rápidomeiUc p ^ b lc , debe apoyarse 
en esta realidad de lo* hechos, que es 
francamente alentadora.

Y más aún si se tiene en cuenta que 
««U éxito lo logró el Gobierno, que el 
18 de julio no tenia en su poder ni los 
cuarteles de Madrid, con el empuje del 
pueblo y con las arm as que se han Ido 
arrebatando a loa rebeldes.

C ÍU a

Panorama español de la mujer proletaria, aDí donde el fascismo ha inaugurado su
programa de paz, de felicidad y de vida

© Archivos Estatales., cultura.gob.es
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N O T A  P O L I T I C A
El pueblo de Madrid ha renojado a toda España el inoremofito de una mo

ral más que elevada, rayando en lo sublime, con motivo del nuevo Gobierno 
que preside el líder socialisU Francisco Largo Caballero. Nadie duda de la efi
caz energía que va a deearrollar este Gobierno, verdaderamente popular, real
mente democrátioo. Su principal objetivo, la centralización de mandos, el des
pliegue de la máxima rigurosidad en los frentes de lucha estratégicoe y conve
nientes, son ya una garantía andcipada. Por lo pronto hemos visto cómo, al con
traste de las posiciones que conviene abandonar, se alcanzan otros objetivoe de 
gran importancia.

Las declaraciones favorables a la ayuda incondicional a los nuevos gober
nantes de la C. N. T .  son también un exponente de seguridad para la ofensiva 
decisiva que ha de llevar a cabo el Gabinete popular.

Los resortes del Poder público están en manos competentes, que han de sa
ber arriesgar lo necesario y lo imprescindible. En el Gobierno figuran los hom
bres de toda responsabilidad ante las masas organizadas, políticas y sindícales. 
Por si esto no fuera suficitnis, ct prestigio de esos hombres está anchamente 
subrayado por el acierto que han venido apuntando desde sus puestos, desde el 
principio del criminal levantamiento fascista.

La hora grande de España está en manos del Gobierno de Largo Caballe
ro. Sustraer el aplauso y la adhesión a ese Gabinete seria nuestro propio sui
cidio. Si consiguiéramos verle la cara al enemigo comprobaríamos en él los efec
tos de un miedo espasmOdico. V  ese efecto debe reflejar en nosotros, de rechazo, 
una confianza plena en quienes han de encauzar el aplastaminto del fascismo y 
la victoria del pueblo.

Noticias oficiales del 
Ministerio de la 

Guerra
Los rebeldes del Alcázar de To
ledo, a ponto de reodirse.-Se 
locha aún en Extremadnra, don
de noestras fnerzas han afian

zado sos posiciones
(Información radlatta a leo nuevo (te 

la  mofiancu)
r.VKTK DE GUERRA

La noche (te ayer ha í-iido (te cachea 
ncth*i(tod <m toiíoa loa fnenitea. Eli To- 
kKk» el inftctioo y contituiado boQ3ft3anteo 
<te mi?.*?tra arlflUarta ha pratiLicfcte g ran  
(k^;:w>ral¿5ación en tré  loa faxxáasx» dei 
Alc.4z«r, alRiinos de loa ouafiwi inlJeota- 
ttm  la buida.

FM ol Sur laa*. fuerraa dcS Gotoíemo 
lian (JCUpa<clo vari<js ^jobladoa owuiágoo, 
don Cívr»i3n.s hajoa.

No hay niAs iu>vcdíui.
{Parte* <lc los tm-r (te la tarde.)
Las última. no<tbfíaa mr^tárten confir

man el afUinzríeivicffiLo de ntK flta^  lluer*- 
Z8.S en ol frente de T«aarver*, donde »  
conifcojte aún.

Rn los (*<fináa frorntes no hay ttcwxla- 
do de írrqxjrtanc^a ^ i»  sofítíar.

En el frente de Extre
madura, las fuerzas 
leales contienen enér
gicamente la ofensiva 

fascista
La sHuaevón (te niicsitraa îKSrzoh en 

el frezkte de HMj*cmuidura oo ha cam
biado.

Leo relx4<tes pruakman Ijgyenecneate la 
1iiK«L de Talavera d d  Tad(A donde 9on 
nx-ha:;&ados con grandes pérdtiae.

Por nuestro:^ valorosoo avipdorefl han 
sufrido un cKino gt^pe los íteocéoaoo «é 
tmitUizarks cudtro <te siqi mñjoree tiri> 
m o lo te  ai botnibarctear el oomop de 
aviación que ttenen •*:^tablocbte en lan 
InmodiacdoneH <te N.r.'UlsaBni de te 
K ata

Sc^pin ba maiPfoBtado uno de nuets- 
ttixxi avisdoi^s. ayer mittBeÉXa aaCeron 
de mm bsive unos arvioads de gpun bon>- 
bardeo. jK>r t a sr Nbct̂  (te
nafra cou objóto de tenzoT SUS bosuboR 
scéTTc él oampo de aviadidb «ooaoqgo y 
cusí oabttgar )a (sribsrrdte do w  betribor- 
(loo de Tatavera llevodb a  cI M d ants- 
nyer.

Dice (pie sobre tas 12'SO do bk lotaúana 
vo)abao en la vorttoal del eepódromo 
faooloro. olaervmdii te. «debebeSa de 
Opa rartx». a  pcrwr de su '*oMnmflcg^‘.

H7I borabarcloo duró vscI ím cnbiiitice. 
«tendo ;por resu?tir*i(lo te  totnfl dsdbnicdtón 
(te éoR nvioTies allí exéfbecibeB.

N u e s t r a  camarada 
Pasionaria interviene 
en un gran acto en 

París
ParlA. un acto pro Btipuña, ha 

hablado la propugandbvta comunista Do- 
lorv.s Ibarrurl.

Rxpllcó que la guerra ( ^ 1  eopafiola 
era la lucha del fascismo del anmdo con
tra  lan democracias.

La libertad del pueblo es el sfbnbolo 
de las libertades de los ptieblos.

Toda F>tpafia está dispuesta a ofren
dar su sangre antes que verse en el opro- 
bw> de la mancha de la esclavitud fas- 
< Ista.

F^apafla y el pueblo (sspafiol van oon- 
t r a  la provocación que es la gruerra en 
el nvundo.

Dió las gracias a los obrero? de todo 
ei mundo por su apoyo di*sinteresado. 
que nunca olvidarán 1«js espaAole.«i.

Terminó ontn* g^randes ovacionas.
Kl acto fuó radiado.

Telegramas de adhesión al 
nnevo Gobierno

**Fra<Quit9c» Latqgo Cal>aaeirD, rVeaL- 
(tente C o iw ^  Mltatotros.--^aetnid.

O oopm ttva Ensañóte Oaaas Betnotaa 
“PaWo IgtesiaEr, Sdodón Viaaencte, 
mtainda su axlbésióo AaocmtfiQtonafl ese 
Cobiemo <?n te peruenaa de au cBgno Ppe- 
adente, nacshte del pueblo para «servir a  
km tr^Mijadorea—8egrelleev pireBfttentei. 
—Almiñam^ seca  «tarto.”

La sesión de hoy del 
Tribunal de Garan

tías
El pleito de los represaliados 
es resuelto contra los patronos

1:21 Trrbunud dé GarajitSais ae ha ro- 
unkte en sccdón ptenaziu. (XXgiócKlose 
pi'mioraBuiúote ( t e  la  daRíg îacióKi ( t e  las 
Jcti seccioDes cpjo. ccnio Señati de Jua- 
Ctoto, han ele consUhuit«a

La priDcnora Sola la preekEná dkm Pe
dro Vargas. prcEtLctentc M  TMteaaal, in- 
tqgrrázidola ed Sbeit, voesá dcBig-
nsdo por él Patáaareitlo caAalátn; Fici- 
tas, por Casartes; Andón, por Golicáa, 
y  Marcos l*olayov vocal, por te Facultad 
(te Dcrodiu.

La Sala segunda estafó. .pneMltete por 
don J cT(3almo Bujeda, vtoepwwyirtnyyt^ 
del Tribunal, y la foimarán los aeítorca 

, Palomo, prvsidODle del Xrá>unAl 'te 
I Ouontas; Atoar, vocal por Elxtnvmaidfuaa; 

BaííterTecheíu por Vuoaaya, y Mlaaxxw 
. P(3tayo, que Umibíón fosma pEuie cte la 
i 3ada ipriracra.

Sé c»Uub)araD varios recaut=na. cntzo 
ellos loe que fueron ctejeto <fe apasio
nada (haouston coa antcrknidaci a  loa 
últúnoe siKX ŝos, relaiUvotí al deaxxáto do 
los represabados, aceptánctofla te (ponen, 
(áa. f]rc0L(ntada por don Jeróniixto Bujo^ 
(te; es dctoir. rcsowKxakokte te kntpaxKto- 
(loKáa de los necuracx? da oflzitpetno en 

, o«ta. matéria. por no ser oL Tribuzsá de 
I Qarantias nq;>ericr jerárquie» cte boi Oo. 

rotetooce Revisoras. y  porque no so hi- 
CiáDgen lai5 gafnpjttas <te los arttoidiaB 28 
y 33. exponiéndose en te aa tteaacáa los 
rajzxmamventon conduocnUs a  su deimos- 
tZ'acíión.

Por tanto, las (aantadades depositadas 
a  lae reaulLas de soUb  rdoursos haibrán 
de ser aUreg^adHa a  loe óbmem, y  cx>- 
mo es neutral, edlo prerjusga todos los 
necua»»  que sobre dsta matnriia hay 
pendicnbcei.

La cifra <x>nsigiisda en Bancx» y en 
te) O a ^  general de Dqpásiltos por eO tx> 
tBl de Tccnrscc. asciende a  laxa «iteMadi- 
slnva suma (]ue bahrán de percibir los 
obreros inmodtetamoDte.

Una importante entrevista entre 
ei presidente del Gobierno, ca
marada Largo Caballero, y el 
Comité Nacional de la C. N. T.

Desde primora bona de te mafisuisi, el 
pneskiabtx* del CTonsejo y  mimatau de la 
OuKirra reogbdó numerexVB v títa a . entre 
ollas Istf de beaibM̂ tCB ^enerolea y jefVa 
do la  gusmlción y a  lou yefm  db Iss 
oohimnas (|ue ootmboíten dn gen dtetin- 
Cos frentes y  c|ue le dteron a  oonocer 
con detuDe la maxoho. de las cgMraoio- 
nc*c.

Deopaohó d  osjnatnute Lslrgo Ooba- 
Itero con ol Hiáxiearcgiirio do Quema y 
celebró una interesanté eotreivitiba don el 
Contfté Nactonal de la a  N. T.

ae presentaron IgimAmente s i p rete 
dente y  con él trataron de asunáos de 
íntMTée, vatrion ooomités y crgoníEOBRéo-

*‘La guerra civil de España es la lucha del fascismo 
contra todas las democracias„-dice la Pasionaria en 
París.-Los obreros sevillanos no aceptan el yugo fas. 
cista y ametrallan a las hordas de Queipo desde las 
azoteas y ventanas.-Las milicias y fuerzas leales opo. 
nen una inquébrantable barrera a la ofensiva facciosa de 
Extremadura.—A primera hora de ayer mañana fueron 

ejecutados los procesados del vapor “Uruguay,,
Vista del sumario instruido contra los jefes y 
oficiales del cuartel de Zapadores de Alcali

El Gobierno de la República ordena el regre
so de las tropas que operaban en Mallorca

Barcelona.—'Ayer facilitó el PresldenU 
del Ooooejo cataláa te aigutente nota:

<La3 heroicas columnas catalanas han 
regre.Hado de Mallorca dc^ués de una 
actuación magnifica. Ni un eók> hombre 
ha sufrido por efectos de la operación 
(te reenobarque, poique el capitán Bayo, 
con un acierto táctico magnifico y  apro-; 
vechando las fueites posictones nuestras,' 
ha  podido llevarlo a  cabo gracias a  la 
alta  moral y disciplina de nuestraa in
victas mllíclas.

La retirada ha sido ordenada directa
mente por el Gobierno de la RepúbUco.

Ete estos momentos, el Gobierno ca
talán. que no tenia conocimiento de la 
orden de retirada. Ubre de responsobUi* 
dades, felicita al capitán Bayo por su 
actuación y a las columnas catalanas, 
poíi su gesta.»

Al tiempo que se facihtaba la nota 
transcrita  desen^>arcaban en Barcelona 
las columnas catalanas que fueron a  Ma
llorca Mientras los heridos eran con
ducidos desde el buque cMarqués de <te- 
roillas». rápidamente al Haq)ital, toS 
hombres útiles, que eran en grran tn l-  
yorte. desembarcaban y se dirigian’ eh 
animados grupos por las Ramblas, slendó

a<x)gidos con grandes demostraciones de 
siDopaUa y  entusiasmo.

—Hemos embarcado—nos decían—cre
yendo que nos llevaban a  efectuar un 
desembarco en Palma y  ha skte grande 
la contrariedad que hemos experimentado 
al encontrarno.s de nuevo en Barcel<uLa.‘

Suponemos que no tardará  en trasla
dársenos al frente de Aragón o a  donde 
sea necesario para contribuir con nuestro 
esfuerzo a la derrota del fascisnoo. por-, 
que para  noeotros La inactividad es con
tra ria  a  nuestros deseos de luchar y  de 
vencer.

Las palabras transcritas reflejan por 
si sedas la alta moral de los combatien
tes que por o tra parte se mostraban muy 
animosos, sin que en sus semblantes se 
reflejase para nada la  dureza de la 
lucha en Mallorca.

«Sólo tienen palabras de indignación 
para las avbcsies italianos que han in
tentado hundir el buque en que regresa
ban. bombardeándolo, aunque .*na lograr 
sus objetivos y  sin causar una sola baja.

Parte de las tropas llegadas de Ma
llorca saldrán ahora para el frente de 
Aragón. Maflana saldrán las restantes 
para otro punto de Rspafia.

bli

Co
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Agresión fascista
En la calle de Berruguete (Cuatro Ca

minos), cugndo se encontraba Agustín 
Vara, de 28 afios. habitante en la calle 
de 'Luis Human, desde una ventana un 
Individuuo llamado Blas Antonio de la 
E'ueDte, zapatero, le hizo varios dispa
ros. resultando Agustín con lesiones de 
pronóstico reservado

Al eetallido de los dLsparos acudieron 
varios mlHcianos del Ateneo Libertario 
del barrio de la Vifia, entre tos que se 
encontraba un hermano de Agustín, lla
mado Pedro. Elste. al enterarse ic  la 
agresión, «lisparó sobre el otro, m atán
dole.

ParMe que las disparas hechos por el 
Blas, obedecen a venganza antigua por 
rc^scnlimicnVos personales.

Los obreros sevilla
nos no toleran el yugo 
fascista, y desde lás 
azoteas y ventanas 
ametrallan a los trai

dores
El enviado (apeclal de eParis Solr» 

ha vuelto a  Sevilla, donde ya había ea- 
; tado hace un(» quince días.
I «Me ful dejando la revolución—dico— 
y ahora, al v ^ e r ,  es la guerra lo que 

* encuentro, pero la guerra firme, lenta, 
i Ayer ppcaen<té una de las represalias 
' que constituyen horrible espectáculo. El 
dia antes tuve noticia de una algarada 
octrrrida en el barrio «le Trlana durante 
im desfile fascista. Una patrulla fuiS a ta 
cada a tiros de fusil que partían de las 
ventanas de las casas, miuiendo tres de 
ellos.»

Visitas en la Presidencia de la 
Generafidad

Barcelona.—Bl Presidente de la Ge
neralidad ha pasado la mañana en ,su 

(despacho de la Presidencia, donde rC’ 
Icibió la visita del comandante del «Jai- 
I me I» en unión de los oficiales de este 
’ acorazado.

I  En un registro son ha
lladas trescientas mil 
pesetas en acciones, 

alhajas y cuadros!:
Uodrid.-----áte  policía ba practicado iin

registro en el domicilio de Felipe Sán- 
(shw de la Fuente, encontrando 300.000 
pesetas en acciones de varia» soc le^- 
<tes. objetos de plata y  cuadros de bás
tante valor.

Otro registro se ha efectuado en je l 
domicilio dei Presidente de Acción Ca
tólica. Angel Herrera, bailándose un fi
chero con abundante correspondencia, 
fotogrs^as numerosas, objetos religiosos, 
aigvm» de los cuates eran de plata, fie 
en(x>Dtraron cruces y  banderas monár
quicas. .. .

La moerte del faccioso Cañero
Montera.—Un fugitivo procedente de 

Córdoba, ha manifestado que el dia 3 
fué enterrado el rejoneador OaAero. he
rido en un conrrbate de dias a trás

Ttes fuerzas leales proslonan cada dia 
con mas entusiasmo a Córdoba, cau
sando bajas a  Ioh elementos fac^ciosos.

Ites MlhctHs octq>an ios pueblos de 
AJnuxióvar, Posadas y I*alma dol Rio, 
y continúan apretando ei cerco puesto 
á la ciudad.

En el frente de Hues
c a .-  Un trimotor re

belde derribado
Noticias que se reciben del frente de 

Huesca, dan cuenta de que ayer tarde 
fueron capturados 15 individuos y un 
oficial y que se han cogido da» cañones, 
varios camiones y algunas morteras.

Nuestras ametralladoras antiaéreas 
también por la tarde hicieron blanco en 
un trimotor enemigo, que cayó envuelto 
en llamas. -

Bl piloto se tiró utilizando el para
caídas.

La lucha en el frente 
de Córdoba

La aviaenÓH fascista, ineficaz
Noticias llegadas del frente de Cór

doba demuestran la ineficacia absoluta 
del bombardeo aéreo enemigo sobre Ce
rro Muriaiio.

El aparato faccioso dejó caer cuatro 
bombas desde incalculable altura.

Este hecho parece confirmar las se
rias averías sufridas por dos biplanos 
fascistas en dias anteriores, a  conse
cuencia del fuego cortero de nuestras 
ametralladoras antiaéreas.

Prieto visitó el aeródromo de 
Cuatro Vientos

Al po.-vsioiaarse de la cartera <te Ma
rina el c^omaraida Priet» pixmuncáó ante 
(á personal un tireve <h«3ura> rectordan- 
ite que deede el 19 <te julio, Inintcminir- 
)7ldamc9He se hallaba en acfuelte casa 
profitawcío « i  auxilio a3 Gobterao. y  aho
ra, a l rcíádte ofioiaamente en cdte, puedé 
hac(»‘lo con cierta faonBlartdad. puesto 
que ba fiwuentado oi tra t»  de todos, y 
an u rK ló  que m j primer cnoto <xbxio m i-  
nifiitro sería dirigir un Idcgram a a  la 
Btecuaxfra (Batondo que ard oomo su he
roísmo evitó cjuc la so iprraa de te ta ^ -  
cfótri di cae en tócrra en brerven horas con 
la  República, lealtad e» garantía de 
una definitiva victoria.

Después de temoar posesión <te U  cor
teña (le Marinc(« el camarada Prieto se 
trastakló a  La Jefatura  de Aviaoióa en 
ol mÍTMsterío cte la Guerra. haciéiKtesc 
cargo cid mando de ütobo acrvkáo.

fic'guidamentc, en cx>mpañia dol cx>ro- 
nal Pastor y de otio» jof<n marchó ai 
Miródrüroo (te Cuatro Vientoe. reoorricn. 
do loo tJil)<T«s, hangares y otren depar- 
taznentos.

Ehi el pabelli^ de oficiales cfiiigáó a 
éstos la palabra, oosalzatKlo tes proejas 
que realiza la erviaette leaf.

Agregó (fue todo su etffuerzo to pon
drá al Hervicáo de reton dos enpefioa: 
cofvrdinar la acolite (te üxíok lu» fte.'rza» 

y dotarlas, si es posible, «te más 
m.aUTiai.

Deslíe Cmutro VitmlON n^n-.só a Ma
drid jmra ai<istir al Oore<^ t e  nütusi 
Uva.

A las nueve en punto de la mañana 
se abre la sesión.

Comparece el procesado Federico Bes- 
ga Axanda, comandante del batallón de 
Zapadores.

A preguntas del fiscal, hace un relato 
de los hechos ocurridos en el cuartel, 
afirmando que no hubo reuniones ni 
conversaciones entre los oficiales.

Memiñesta que al enterarse de la 
muerte del teniente (toronel Monterde y 
de las heridas sufridas por el teniente 
coronel Azcárate. sacó la pistola para 
imponerse a  los oficiales dcl batallón 
ciclista, que habían entrado en el cuar
tel, no pudiendo realizar sus propósi
tos porque lo desarmaron, encerrándole 
en im calabozo, a  donde no lardó en lle
gar también en calidad de detenido el 
c>KDandante Fraile. Del calabozo lo sa
có el capitán Moino, cuando llegaban 
las fuerzas leales.

No cree que entre la oficialidad hu
biese acuerdo de sublevarse.

A preguntas de uno de los juradoé, 
irsiste en que fué desarmado riolcnla- 
mente.

Declara a  continuación el capitán 
F̂ n ó n  Salazar Marco. Niega que estu- 
vfwe «3e'ádiíerdo c<>n 1<» oficiales del ba- 
tivUón ciclista para sublm^arse. Dice <fue 
el comandante sacó la pistola con áni
mo do suiifidarse y que él no intervino 
en la detención de su Jefe. Añade que 
el capitán Moino fué el que habló a  la 
tropa.

Afirma que éi mandó el grupo situado 
en la Catedral, desde donde no se hizo 
fuego. Asegura que se (uitrcgó por or
den dcl comandante Rojo.

Un jurado le hace notal algunas con
tradicciones en que ha incurrido^ que no 
consigue aclarar el procásado.

Requerido por la defensa, comparece 
el testigo, comandante de Ingenieros, 
Fernández de la Peña.

Asegura que el capitán Castro mien
tras estuvo a sus órdenes, siempre se 
lo manifestó como repuUicano de iz
quierda, y a  prop^ósito de oslo cita a l
gunos observaciones que dicho capitán 
le hizo cuando el entierro del alférez de 
la Guardia civil, por loe cabildeos que 
según él, notaba entre la oficialidad.

Ratifica su afirmación de que el c«n 
pitán Castro es republiiteno. citando «i 
caso de que un hermano del procesado  ̂
también capitán, ha i^ a d o  luchando ta 
Somosierra. donde ba sufrido hondM 
qiie le han producido un ataque de l». 
cura, por lo cual se halla actualmenti 
en Ciempozuelos.

Declara^ a requerimiento de las d«. 
Tensas, José Miguel Bueno, {tortero <U 
la casa en que habita el capitán Oasiipt 
Sus manifestaciones coinciden cite Isa dd 
anterior testigo, ya que afirma que Ii 
consta el republicanismo del citado ca« 
pitán.

A continuación comparece ése. Mani4 
fiesta que vió llegar detenido al coman* 
dante Besga. con Moino y otros oficia
les. Afirma el capitán Castro que teteo- 
tó defender a su jefe y que también lo 
detuvieron, cncerránctele en un calaboto 
contiguo al del comandante. Alli catuvo 
vigilado, no pudiendo comunicar por te
léfono, como era su intencÍ<Sn.

Oomo testigv declara el sargento do 
la Banda de música dcl regimiento. Be
nito Iglesias Garete, cuyas manifestaí 
ciones no encierran intefés.

Ramón Lomas Pareja, fotógrafo d« 
A!ca!3~de'HcRSfBs:Tequerido por te d^ 
fensa del procesacío Qapdevite. < ompa< 
rece y manifiesta que como presidente 
dcl Comité de Unión Republicana, <te 
Alcalá de Henares, p ro cu ^  conocer el 
estado de espíritu de la oficialidad, com
placiéndose en hacer notar que en loi 
prixesados Capdevila y Santiago haD6 
afinidades ideológicas. Según le manl« 
fostó Capdevila. la salida del cuartel U 
hicieron al grito de ¡Viva la Kc^blical

Le Interrogan el fiscal y alguno» ju
rados, y uno de éstos le felicita por la 
8inccri<iad con que se ha expiresada

El teniente Migued P<tece, también 
procesado, era el que sacó la bandera 
por orden del capitán Moino.

Haco otras mantíeetacutees. que eslía 
en contradicción con lo que (declaró an* 
terlormente. £9 procesado procura aclac 
rarlas, stn conseguirlo.

Continúa la vista.

Labor fractífera
X ------

En un registro efec
tuado en una casa de 
Barcelona son deteni
dos seis sacerdotes
Baitoelona. — Agentes de vigUanda 

tuvieron noticia de qiue on un ediflaW 
de la calle de Boqueria se habla refu
giado un individuo sospechoso.

Registrado dicho edifioip dió por re
sultado la detención de aom sacerdotes 
que fueron puestos a  disposición de la 
Comisaría General de Orden PúbUcx).

La C. N. T. prestará 
al Gobierno un apoyo 
apolítico de carácter 

técnico
E»ta rnaAsna e«tisvímoK en local del 

Comité Nacioiial de te C. N T. ooo in- 
txSMftón de conocer ei resultado de la 
antrew ita cctehríida anoche e«tre este 
organdsmo y el >pr(39fi(tenb- üH Gohierno. 
CRjiuvntda Largo Caballero.

EX miembro dtri 0>máté do la Confe
deración. con (futen con%iersa(inoe, había 
te  marchar aJ monisterio t e  te  Guarní 
fiara hecvr una nuerva viMita al scrfKu* 
Largo OibaUotKiL Sin duda, esta segunda 
cntrcadHla tante, pen* objeto comunioarr 
los acuerdos adc^ptad(X» por ei Ctomlte 
roferklo en el comhfo de knprcaé>nos 
que üuvo dcf^pués cié te oomfercsícia t e  
sus rqprcMontontK» con el Ptxtddnnle del 
Oonstojo.

Ninguna notkUa jaahmuK obbonrt* (*n 
conorvto, pm> Usiemos (Vitnnrlklo qué la 
OonfatcnicJi.^ oo hnUa iSitipucrtta a  firt*s* 
ts r  una cvtelxyrariOti üQKriitm (*n lo»* 
oigmiuduoH <te (Xirácáer tóentoo. oomo 
h^n  ̂ iAb' len laa CXmlstoiaxi dé Mxav- 
los.

floktei

Otro cora que se casa
Ciudad Real. ̂ Comunican de Fueac*  ̂

líente que varios ciudadanos de 
pueblo se presentaron en («sa del 
dote Wenceslao Cordero Moralea 
cbligarle a  casarse con Francisca Her* 
nani. con objeto de evitar la .?ontia^ 
ctón de las relactones üicitas que 
tenían desde hace tiempo.

iLa boda se celebró produciéndose ?*** 
júbilo en. el vecindario.

(^rdoba, sin fluido eléctrico
En el frente de Córdoba fué 

por nuestras am ctral adoras 
un avión faccioso, que logró •̂ *̂*'*̂ *̂  
pero no podrá ser reparado puesto 4 
en te E3ectrome<teiiica, ú n i c o  
donde pudieran hacerlo, oe carecf 
flúldo eléctrico, lo que ha 
suspensión de la carga de proyectil*-

Los jóvenes socialis' 
tas, en plan de eniuU' 
ción, trabajan horas 
extraordinarias 
el abastecimiento áe 

armas
El Gobierno ha aceptado te 

clón de te Juventud Socialtetá u 
da. poniendo a su disposición 
niiUtantcs que se encuentren en ^  
para trabajar dos horas d*
prCKlucción de rnatenalos y . 
combato y auxiliares.

Con este motivo, la referida ^ \$ 
zación ha dirigido un manifio®* 
juventud madrileña, en (jue niií®'

<E»ta tarea no p»iede ser 
Ira; ea necesario que íoda te J ^^1»»  ̂
marche Junto a nosotros por ^  «0^*^ 
de la victoria Todos los :)évoní»

, liaccr a l g o .  Nei ositonios ^
ajustadorivi. el(^ctrlci8tas. ^  h’¡¡!
ludiontow con nociones de 
chachas que manejen l(?s 
la fahricacK'Hi de la ropa a í®* 
milicianos y fuerzas tr*

Etk cads taller reumrae y d»-' ^
bajar dos horas en la produc 
que sea necesario.»

i

te

”?n
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v e r d a d

patrulla de milicias malagueñas se interna, con El p r o le t^ d o  aus- 

otan riesgo, en la zona rebelde y destruye un puente 
I un tren que conducía facciosos a Granada.-En el 
fe de Guadiaro la aviación leal bate decisivamente g 
los facciosos.-La columna facciosa de Galicia lleva ya 
más de mil bajas.-En el frente gallego, los leales enta- 
l)lan una ruda lucha con los facciosos durante 14 horas,

rechazando al enemigo_____________
C o n t i n ú a n  l a s  d e s e r c i o n e s  e n  

l a s  f i l a s  f a c c i o s a s
1¿$ personalidades izqmerdistas, fríamente fusiladas en Logroño

laoumerables Iob soMadoa que se 
.airtsn <le US flU» facciosajs y touscsn

Igs nuestras la redención del pecado 
se 1» obligó a  oometer. Todos guie-que su leaitad combatiendo contra

represalias realizadas en otros pueblos 
por la columna pamplonesa ya tienen no* 
t id a  nuestros lectores.

Cerca de Quadalajara, los frustrados 
invasores de Madrid sufrieron el primer 
descaiabro ante las fuerzas d d  Gobierno, 
y decidieron cantbiar de ru ta y  presen
tarse en Somosierra. AUi permanecen y 
de alK se evadió Métela. Bn pocos dias 
ha tenido esta cohmma dos desastres 
sangrientos. ESn Navafria, nuestras tro
pas loa barrieron hterahnente, producién
doles 300 muertos y desmortiizáadoloe. 
Los Jefes no pudieron contener !a ava
lancha de fugitivos, ni mediante el arri
bo de 600 hombres de refuerzo, proce
dentes de Burgos.

P a ra  evitar la  diaria hemorragia de 
las deserciones, se impuso a  los soldados 
un régimen de terror. Al que leía un 
periódico de los arrojados por nuestros 
aviones, lo matAfean en el acto. A tres 
muchachos del batallón de Sicilia que no 
pudieron reprimiir un comentario admi 
rtktivo aJ ver cómo un avión de caza 

lina, por negarles su adhesión. H asta ] repuhhcano ponia en fuga a  tres rebel- 
ahora se tenían ingormes contrarios: se bombardeo, los fusilaron a  la
trotaba al general Carrasco entre los

rtfl probar
las que lea enrolaron a  la  fuerza y los 
Jetuvleron por la violencia Junto a  fas- 
¿ ta s  y <requetós>.

Ayer conversamos con uno de estos 
loWados. que pertenecía al batalhin de 
Btcilia. de gitamiclón eox Pamplona. Pué 

unidad la que, secundada por cen
trinas carlistas y falangistas, entró por 
li Rloja fusilando y devastando.

Of « ta  bárbara «cruzada> nos reflrle- 
jon ya lo más saliente algunos izquierdis
ta  riojanos que consiguieron escapar a 
la ifí^tanrA y llegar a  Madrid. Pero este 
moldado de Sicilia, J u l ^  Matóla, añade 
pormenores que com petan el relato. Me- 
toia, que es de San Aseosio (Logroño), 
is*gura que en esta capital los rebeldes 
pisaron por las armas al general del 
arma de Aj'tilleria Víctor Carrasco Ami-

fuciosos. así como a su hermano León, 
nroael del regimáexvto de Artilleria de 
San Sebastián—. que murió en el ase- 
Có del cuartel de Loyola.

Una vez sojuzgado Logroño, y por el 
delKo de ser bon^re de ideas de- 

Qocráticas, fueron ejecutados el alcalde 
•« la capital riojana. don Basilio Ou- 
r^a; el de V&lamcdiana, Angel García;

de Nójera, Félix M oiga—<}ue era tam- 
Ktn gestor provincial—>; el médico don 
P'cardo Vallejo—unánimemente querido 
n Logroño por su grandeza de oora- 
e6q—; el director del semanario «^tequier- 

RepubKcana>. señor Bernal; el se- 
•rttarlo del partido, señor Ruipérez; el 

y el subjefe de la Guardia muaici-' 
■■li, señore.<; Herce y  U lecia y el concejal 
^xlallsta señor Aragón. De otros fusl- 
j'lofi no conoce los nombres el soldado 
MHola; pero indudablemente la fría y 
•barde represión haría numerosas vic
timas entre loe dirigentes de la Confe- 
<iíraclón Nacional del Trabajo muy fuerte 
y combativa en Logroño. De la toma y 
éístrucción de AVfaro y de las crueles

vista de todos sus camaradas.
Se lee da mal de comer; poseen sufi

cientes fusiles y moequetones, pero es
casos caxtnchos, a  juagar por lo seve
ramente que se economizan los tiros 
Los heridos son tratados sin consfdera- 
clón y conducidos como fardos.

E sta columna es la que mandaba el 
coronel García Escámez. herido en un 
MKuentro reciente y amputado de una 
pierna como consecuencia de la lesión 
Su higartenienie es el teniente coronel 
Rada, que. como García Bscámez. ha 
mandado largo tiempo tropas de la  Le
gión. Ambos jefes son despóticos y sa
ñudos. Y los soldados acechan todas las 
ocasiones para hurtarse a  su férula.

(Metola lo consiguió, con otros cinco 
compañeros. Aprovecharon una desban
dada y. abandonando su guardia en Na- 
vafria, vadearon im arroyo y se entrega
ron a  la colunxna Perea. Trajeron a  núes 
tro  campo sus seis fusiles y diecinueve 
cajas de municioties, que cogieron des
afiando grandes riesgos. Todo ese mate
rial están ansiosos de emplearlo contra 
sus martirlzadores.

Del frente granadino

Cunde el optimismo 
entre las fuerzas lea
les que sitian Gra

nada
Üóiaga.—Las noticias que se reciben 
frente dje Granada son cada vez móa

• fa c to r ía s .

Us marineros y ca
laos, tanto de la arma- 

como de la infan
t a  de marina co- 
l î'nrán, además de los 
l^nberes reglamenta
dos, la misma solda- 
^  que los milicianos

El nuevo ministro de 
Trabajo, José Tomás 
y Fiera, toma pose

sión
Esta m.:xiana. a los once, ha tomado 

posesión de la  cartera dé Tra|bajo el re
presentante de Esquerra Catalana, don 
José Tomás y Piera.

Como es sabido, el mioistro saliente se
ñor Uul. se halla enfermo en Barcelona.

E l señor Tomás y Piera, desde su des
pacho, mantuvo «i»* cooversación tele
fónica con el señor LluL

Después de este acto privado, el nue
vo ministro de Trabajo pasó a  dar po
sesión de la  subaecretaria al Sr. Ceyáa, 
estando presentes todos los empleados 
del departamento, que pudieron aban
donar su despacho.

£3 señor Tomás y  P iera dijo que sen
tía  dolor al celebrar este acto en las 
actuales circunstancias.

Tuvo frases de elogio pora su  buen 
amigo el señor Lihii.

Manifestó su decisión inquebrantable 
de llevar a  cabo el programa de gobier
no facilitado ayer.

El sefior Ceyán, dijo que se hacia so
lidaria de las palabras pronunciadas por 
el ministro y que intentaría .seguir la 
pauta trazada por su antecesor sefior 
Casaneüas.

El acto termió con vivas a  la RepúhIL. 
ca y  a  Frente Popular.

El heroísmo de naestros mili
cianos

En el frente de Málaga
La aviación leal y las 
fuerzas leales infligen 
una seria derrota a 

los facciosos
Málaga. — En el frente de Guadiaro 

se ha sostenido combate con los rebel
des. teniendo éstos la peor parte. La 
a\iacáón Teal bombardeó con eficacia.

Una de las bombas cayó en im ro- 
duoto ocupado por guardias odivUes fac. 
ciosos.

En el frente de Tala
yera las fuerzas lea-

ñol
Vlena.—Obreros pertenecientes a  di

ferentes ramos del trabajo se han care
cido como voluntarios para  luchar con 
los obreros españoles contra el fascis
mo. Muchas jóvenes se han ofrecido pa
ra  actuar de enfermeras.

En diferentes fábricas los obreros 
han cedido un dia de haber para apor
ta r  auxilios a  loe combatientes eapM.- 
fioles.

Los facciosos del Al
cázar de Toledo tula s  milicias antifas 

dstas se manifiestan vieron, durante el 
en Barcelona ¡bombardeo de ayer,

de 50 a 60 bajas
Barceáona. — Eljta mañana, alrede

dor de las doce, se ha formado una gran 
manifestación en la Gran Via Layeta- 
na, prendida por una miliciana cpie 
soarbolaba una bandera roja, en la que 
isarec ian  bordados los emblémae so- 
ysini. I.IS. H a recorrido algunas callee y 
después se ha situado ante el local de 
M U. G. T... uantaokD *'La lirtenxHOio- 
h á r  y gritando U. H. P.

Poco despiMs se disolvió.

Umficaido los mandos
El capitán Bayo, con 
sus columnas de mi
licianos, regresa de 

Mallorca
Barcelona, -r- E sta mAfSAnA estuvo 

en Gobemacióa el Consejero de Cultu
ra  señor Gaasolai

Celebró una larga cooferencéa con eá 
señor E3spaña.

Igualmente estaba en el departamen
to  el capitán Bayo, que hizo al señor 
España un exteoeo r^ a to  de su actua
ción en el frente de Mallorca.

lo »  periodistas preguntaron al señor 
Eíspafia a  qué se debían dichas visitas 
y  contestó que con el señor Gassols 
hábia tenido un cambio de impretóonee 
y,(qfue ei sefior Bayo había ido para dar
le cuenta de que el espíritu de los mili
cianos que combaten a  sus órdenes no 
puede ser más admirable.

ES capitán Bayo, como hombre dis- 
cflplinadD. ottxdedb a  la orden de regre
sa r  a  Bfiroelcma en cuanto ésta le fué 
comtiidcada.

WMuiió que la tranquilidad en Cata
luña ce absoluta.

, clón civil el CVwalté de Guerra ha fijado 
, unos báñelos reclamando que la pobla
ción civil observe unas normas de corw 
ducta y de prudencia y ai no se creen 
capacitados para ello'evacúen la caol- 
tal.

Noticias radiadas por 
Guerra a las diez

Continúa en todos los frentes el 
avance victorioso de nuestras fuerzas.

En el frente de Aragón, las columnas 
/cales aprietan el cerco a  la ciudad ci
tada, cuya resistencia se ve cada dia 
más debilitada.

Ehi Asturias, la aviación y el fuego 
intenso de nuestra artUleria sobre la 
ciudad de Oviedo, aumenta por horas 
la deam orateadóti de los sitladoa y do 
la población cávil.

ES coronel Aranda ha perdido, con 
a  disgregacióa de la columna enemiga 

; que \*enia en su auxilio, la última es
peranza.

1 La región está to lamen te dominada 
por las fuerzas del Qoblemo. con excep
ción de la capital.

En el frente de la Sierra, no se ha 
producido alteración alguna en el dia 
de hoy. Las posiciones ocupadas por 
nuestras tropas, quitan ya toda poslbi- 

do peligro en ese sector.
I En el frente de Talavera, nuestras 
' trapos bAn iniciado, a  priméré hora do 
I la madnigoda, ima gran ofensiva cuyo 

Durante el bombardeo de ayer en To- insultado ha sido un retroceso del ene. 
ledo se calcula que loe revdtoeoe refu- oiigo a  20 kilómetros, 
giados en el Oobéemo m ilitar y en el t ^  e^írirtu magnifico y d  ardmr com* 
Alcázar, tuvieron de 50 a  60 muertoe. ¡ baUvo de nuestras tropas, hacen espe.

La Guardia civil que se hallaba en el una rápida dominación de la colum. 
Gobierno m ilitar se apoderó del interior rebekte que aún se resiste en este 
del Alcázar; cupndo aparecieron algu- ’ frente. Oon ello finalizará virtualmente 
nos rebeldes lo mcieron por gnqx>s, con ' cáta segunda fase de la guerra civil.
los brazos en alto y gritando: ¡No ti
réis, hermanos, que defendemos la Re
pública!

No bien acabaron de iproaunciar esta

que se caracteriza por ataques de Jas 
columnas rebeldes.

E3 intenso bombardeo realiízado todo 
el día de hoy sobre el Alcázar de Tole-

frass cuando en el Interior del edificjk>, do ha producido una total desmoraliza- 
sonó una descarga cerznda que dió con ción de los sitiados, el punto de
ellos en tierra. j que varios oficiales han intentado huir

Dentro del mismo recinto d d  Alcázar por las alcantarillas y otros conductos 
varios guardias de Asalto se apodera- ¡ ocultos. La destrucción del Gobierno 
ron de varios automóviles que tenían  ̂Militar, edificio adyacente al Alcázar, 
los sediciosos. ' tutee que la resistencia de los rebeldes

Para evitar víctimas entre la pobia- quede reducida a  horas.

La columna sediciosa 
de Galicia lleva ya 

más de mil bajas

b s  leales entablan ana batalla | les toman ventajosas

^  justicia popular se

mientos
Barcelona. — A prim era hora de ca

ta  mañana se ha ejecutado la sentencia 
contra los procesados del vapor ‘•Uru
guay". capitanes Vázquez, Miguel y te- 
nlexite Arduano y Anadón, y comandan
te Lafuente.

que dará catorce horas
(De nuestro enviado especial en As

turias).
rJtjóco, por corroo.—Lacobjcomade Ga. 

Hela está sácoido oastigatfb^3]fi- Depde que 
por sorpresa penetraron en Asturias, has
ta  el momento presente, pasan de mil las 
bajas que se les van hediendo.

AiOfteayer, k»  grupos que mandaban lois

posiciones
Madrid.—Las noticias que se reciben 

del sector de TaISvera son satisfacto
rias. operaciones que se realizan eu 
esto sect(|r dan un resultado favorable 
para las fuerzas del Gobierno que ocu
pan posiciones ventajosas que garanti
zan el triunfo de la República y del 
Frente Popular.

El pueblo catalán, contra la 
usura

Ha comenzado el su-

teaientes Claudio Marti, Antonio Uane- i C „  Poríc mác Áa ‘líMi ÍMW lUfi 
za, caUblaron un serio combate que duró ] M  l a n S ,  UiaS Q€ OV U -W U  IBa- 
toda la tarde hasta las dos de la noche.
Fué redbazado el enemigo y nuestras 
fuerzan los persiguieron valientemente, 
logrando desialojarlos de sus posicioaes 
y llegar basta el pueblo de San Cosme.

AUi actuaron nuestros vaHentes dina-

qot *®b4stciio
ha firmado un decreto
de Marina disponiendo 

Partir del dia 5 de agosto pró- t 
U lo® martoeros y caboe de '

*»»ñada asi como loe soldados y ca-

nifestantes piden cañones y 
anones para el Frente Popular 

español
En Valdepeñas, la no-1 Nuestra camarada 
tícia del nuevo Go-! Pasionariaesamena- 
bierno es acogida con Izada de muerte por 

desbordante entu- las “Cruces de fuego” En Bélgica, en Gales
del Sur y en Polonia, 
los obreros se solida
rizan con sus camara

das españoles

siasmo
VsMegMñas.—Al reicftánse en ^ ita  la 

oatídA  de la formación dM nthovo <Jo-

El oomcqxxHKia de “Mundo OtBv*ro“ en 
París dice que ayer se cclobró en la 
capital de Francia una gigantesca'm a
nifestación reclamando la ayuda mate 
riiil al pueblo csfiaftol.

Desfilaron más de 300.000 personas, 
gritando: ¡Aviones y cañones para Es
paña!

Loa obreros de una fábrica de arm a
mento han declarado una huelga de me- 
<fia tionv otm »  protetAa por fea iv> ayuda 
a España

Thorez ha dlrlgdo una carta  al se
cretario det Partido Socialista, Saure, 
pfedletído se forme una detegacaón con
junta del Partido, qué* reclame el le
vantamiento de embargos.

€L’Humanité> publica un vibrante lla
mamiento reclamando la ayuda al Go
bierno dcl Frente Popular francés, en 
vista de la escandalosa intervención de 

I los pa:.‘«e8 fascistas
I ''r^vtionaria> recibió ayer una corta 
do las <<huccs de fuego», amenazándola 

; do muerte si no sal>* de Kmncia.
F1 teniente coronel Rublo, que manda La prensa de Izquierdas publica una 

los.fuerzas de Peguerinos. cuando s» di- i carta protestando in lignada contra es 
Hgia a Aiadriü detuvo a  un teniente de . ts  provocnelón.
los fuerzas coemigas, llamudo Cuevas. Ia  delegación españuU recibirá hoy 
trasladándolo a Madrid. ] la visita dol l**rente Popular francés.

cutu^53»¿uiterla de marina que se en- i bécin», a base de elaxKnt<» dal Pronto 
^  ^  ^  frente formando parto i Popular, oen mayoria de ourtoras so-
^  operaciones. percHá- | claMtas. se aeráxurüó <é enúziiamno del
* «quivalento al concedido ' vecindario. ceWbraiv^ una' imponente
V * “«ciano8 por orden ministerial do . man«y»tiwcl6n. que recorrió la.<? csdlea de 

^  agosto citado, o sea esta gwbiaoóÉD. acomnaftada de la tjonda 
diarias. | munMpal.

i<j¡‘7 *'¿|^teniente del haber señala- ■ 9e puricron en Uborted a  buen núme- y demás personal, percibí- ro de detemidm. que se urdcroti a  ta  ma- 
«®vengos que reglamentaria- ‘ ntfesCacíón <tando vivte a  M República 

'̂ ‘*nen señalados.

álaga rema gran 
*̂*̂ Usiasmo por el Go- 

Ivierno de F. P.
U “  oamifio de Gobu*mo

Con gm n untisfaccUVa eo e».

República
y a Largo Catoaflkro.

Oon la Hí'iuacbdta de este Gohóorno so 
•vípem que <si plazo breve * a  docntoiada 
la strtéevactóti fsscistíi.

Detención importante

C O L A B O R A C I O N  M I L I T A R

Lo que debe entenderse por instrucción
organización de milicias va mejorando rápidamente y corrigiéndose los 

defectos naturales inherentes a toda improvisación.
Para conseguir que adquieran el máximo de eficacia combativa precisa ho- 

mogeneiMrlas. dándoles por igual las características de disciplina e instruo  
cion militar, que son las cualidades que distinguen a una multitud de una tropa. 

En tres sólidos puntales debe asentarse su constitución:
Unidad de organización.
Unidad de dirección.
Unidad de instrucción.
Las dos primeras están conseguidas plenamente, con la identidad de origen y  

con la dirección única, medidas ambas puestas ya en vigor.
En cuanto a la tercera, supongo fundadamente que se atendrá a directivaa 

concretas emanadas de los organismos responsables, y. por lo tanto, alcanzarán 
el grado de doctrina suficiente.

Pero, no obstante, y salvando todos los aspectos, séame permitido exponer 
en este punto mi modesta opinión.

Al elaborar un plan de instrucción influyen previamente dos elementos im
portantes:

X.—Enseñanzas a inculcar.
II.—Tiempo disponible.

I  • J  £  I I  • En el caso actual se tra ta  de convertir ciudadanos conscientes y cntusiastajcumple sm destalleci- por la idea que van a servir, en combatientes eficace.s en el menor plazo posible.
J * • _ Por eso todos los ejercicios progresivos que se realicen deben dirigirse a que

los educandos se asimilen rápidamente el «sentido de la lucha», compuesto y 
resultante de lo sotros tres:

Sentido del terreno.
Sentido del enemigo.

. Sentido del empleo de las armas.
Todo individuo, antes de salir al frente de combate .debe saber: explorar 

un terreno y apreciar el partido que pueda sacarse de él. no solamente para 
I Esto último soüeitó p en n ro  para ^ fuegos de un adversario terrestre o aéreo, sinoI  contraer matrimonio antea de ser prever posibles emboscadas y despistar las que existan; avanzar
I cutado, y le ha sido concedido. La ce- ' mínimos riesgos o instalarse con el máximum de ventajas; desempeñar
remonia ae ha o ^ b ra d o  a  bordo d e l! convenientemente puestos secundarios, bien sea en un pequeño conjunto homo- 
■‘Uruguay**. géneo (el pelotón), ya en el equipo que maneja un arma colectiva; y, por Cdli-

mo. emplear su fusil con la mayor precisión y buen rendimiento.
Reputo, por lo tanto, como ocioso todo el tiempo que se dedique a  la instruc

ción en el llamado «orden cerrado», caracterizado por la ñla sin intervalos, en 
que los movimientos son rigklos, casi siempre simultáneos y condicionados a  vo
ces de mando para cada uno, todo lo cual restringe la personalidad y convierte 
a los hombres en máquinas sin nervios, en autómatas.

Debe reducirse al mínimo todo esto, que sólo tiende a la espectacularidad 
de desfiles y paradas, con sus movimientos de manejo rítmico del fusil, resabios 

,  -  ¡de la demodada escuela m ilitar del siglo XIX, que no perseguía más que teatta-
I T I 3 r i O  S O n t* A  l i n  n P l í f A  ' posponiendo en cambio la verdadera y auténtica enseñanza del combate.
“ **** o v i / l  C  U U  U C I I I U  Bastará con que los ejercicios en orden cerrado alcancen la ligera disciplina que 

1 I con ellos se persigue.de usura I La mayor parte del periodo de instrucción debe enfocarse al «orden abierto»,
' caracterizado por la guerrilla, en la que se desarrolla la personalidad y estimula

Baroelona. _ Se ha presentado la : iniciativa; en la que cada tirador, entregado a si mismo, demuestra que es ca-
priipera denuncia de usura, ateniéndoee i paz de batirse sin desfallecimientos y con el máximo de eficacia; es por eso la 
a  las (hfipcczcicincD dol Gcftñoctio de la única instrucción que puede hacer combatientes completos.

Para obtener provechosos resultados es preciso rodearla dcl ambiente más 
Un coroemante cío Igualada ha parecido a la realidad, ejecutándose sus ejercicios en los cámpos de maniobras

¡con enemigo supuesto y fuego real. Causarla risa, si no se tocasen tan inmedia- 
p r¿S m o*de 8 ( w í o ^ t *  concertar ^   ̂ ¡as trágicas consecuencias, insistir en el error de otros tiempos de pretender 
vScfuo. ei cu?^ ie oxW» importantísimas enseñanzas desplegando en guerrilla en los palios
jpterés.  ̂ d® ios cuarteles, cauce del rio. solares e incluso los mismos paseos públicos.

La autoridaJ judicial ha admitido la i dispone, por ejemplo, de sólo quince dias para instruir
denuncia y  ha comenzado la inatruc-1 nuevas unidades, diez, por lo menos, deben tener como escenario de sus activida- 
cjto  del cumario. j des los campos de Paterna. Combinando diariamente los ejercicios de tiro y loa

de educación física con una serie de temas de combate, sencillos, en general, mas 
de dificultad progresiva, se alcanzaría unos resultados infinitamente más sa
tisfactorios que permaneciendo en la ciudad tratando de amoldar la instruccióa 
a los espacios libres disponibles.

Para terminar transcribo a  continuación unos párrafos muy interesantes, do- 
dicados por un jefe m ilitar francés a los instructores:

«Formemos combatientes y no figurantes.
£1 rendimiento de una tropa de Infantería en el combate depende en gran 

i parte del número y la calidad de las luchas individuales que realmente se pn>- 
I duren.

Son poquísimos los hombres que combaten eficazmente y demasiados los que 
actúan como meros figurantes.

No puede decirse que todos los hombres que integran la línea de fuego com
baten. Unos, bajo el efecto de un desfallecimiento pasajero, sólo piensan en gua
recerse; otros, mal situados, luchan sin eficacia; los demás, medianamente ins
truidos. manejan sus armas con torpeza.

Por consiguiente, el combate de la linea de fuego, hacia la cual convergen to
dos los pensamientos y todos ios recursos de un país, es obra exclusiva de unos 
cuantos puñados de individuos, de no muchos hombres.

Es. pues, excesivo el numero de soldados que acuden al campo dr bataiio, más

Zurich.—En Lie ja (Bélgica) la» Ju- 
ventudea Comunistas y  S ^ ia lis tas  
organizado un acto en favor de loo cum- 
batientes españolen. Asintieron más de 
4.0(^ personas, baciéndoee una recauda
ción de SIT.OCK) francos para los es^ia- 
fioles antifascistas. i

’ _ I que como combatientes, para servir de blanco y acabar en cadáveres.
1^" Federación de Mineros de Galas Unos se dejan m atar como borregos, otros se entregan a la muerte por igm>- 

del Sur ha convocado una Asamblea ' rancia, por esa ignoranaa. generalmente ínfima y estúpida, que c.a el pan nuca- 
p a n  pedir se adopte una decisión do tro de coda día, y que los instructores desdeñáis corregir, si o» que no pa^i 
0t‘utrandad con rcspsco a  l->pafta desapercibida.

íi'n » •> AAA ^  fuego oscila ligeram ente, una palctad:» de licrn» oscu-
m anifestaron a íde  el c o n ^ a d Í T Ü ^ f t^  ^í'-^mulada. una aspillera que acusa su lonah<h.d .sumbri;., «m  moUvo n ^ a
¡Ara expresar 3U sollilaridad i>or la iii- hienda en el aire  y un lum ibre so desplome c«m lo vaoe/.a agu-
rh a  ant*feAcU»ta de los obreros capa- i jereaci 
ñolea 1 SKIUIIO

i® i
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l(tRANJERO
El generalísimo pola- El aumento de la se
co prosigue su visita guridad m i l i t a r  en 

oficial a Francia Francia y los comen-
taños de su prensa

en 6U honor 1
C ^rierc", a  cargo de la banda de müal- 
ca del 2C regimiento de linca.
, ..Asistió una mulUtud enorme.

Cuando aparedó el general Rydz 
Sni.gly en el balcón de la P refectura 
lué acogido con delirantes aciamacionea 
X'^lonccs e general pld’ó  silencio y pro
nunció 6Ó!o estas palabras: "iViva Fran» 
fdal”, que íuéron saludadas con ima in- 
^^cnsa ovadón que duró largo rato, 

f Nancy. — Los generales Rydz Snü- 
g O* y Gamelín han pasado revista a  las  ̂
tropas en la p^Kza de Sadl Ckmet y la 
Avt-n da de Leopoldo. i

Las fuerras mlUtArcs rindieron bono- . 
tifl a srahoo gíneralcfi durante el reco- i 

io.’ La multitud aclamó entusiásti. ¡ 
a los Jefes del ejército polaco, i 

Kl prefecto y el aJeade de Nancy re- | 
j:í . » ;rn  a loe generales Gamelln y Rydz 
Smigly. 1

. .,l08, junto con varias personalida- I 
ü* «e trasladaron al lugar donde se j 
l.4i!a la estatua de Stanlelas. donde eje
rc i ta ro n  sendos ramos de flores oon 
c.r.tas llevando los colores polacos. O tra ¡ 
vez el público aplaudió calurosamente 
a los generales y su séquito. ■

inmedltatamcnte después, comenzó e l , 
dl^.Uc ante Rydz Smigly y Gamelln.

Los fotógrafos Impresionaron varias 
píricas.

Dos batallones de cazadores a pie 
alXon marcha,

/!.cs gritos del púbHco aclamando a 
nía y I-'rancia eran u n án ^es.

..,1 26 regimiento de Infantería dea. 
M  a continuación, haciéndolo después 
el 22 regimiento de tiradores, a  loe que 
E giaeron el 73 regimiento de artillería, 

sus cañones de 75 debidamente 
rro tadoe. el 40 regimiento de artiUc- 
: a norteaírlcaua, dos regimientos de 
r ragones montados, un grupo de dra
gones en slde-cars y automóviles, pro
vistos de ametralladoras, el 40 rcg^inicn. 
to de defensa contra aviones, ooa sus 
cr ñones antiaéreos, y. Analmente, los 
tanques que cerraban el desfile.

general Rydz Smigly pasó revis. 
l8 a las delegaciones de antiguos com
batientes que estaban presentes.

S \ jefe del ejército polaco firmó hie- 
ge en el t/b ro  de Oro de la ciudad, ac
to que se celebró en él edificio del Ayun
tamiento.

1.a multitud, que se hallaba estacio
nada ante el eifificio, pidió con Insisten- 
c\a que el general polaco saliera al bal
cón, prestándose a ello gustosamente 
el r^fior Rydz Smigly.

En este momento las aclamaciones 
soB verdaderamente delirantes.

A las once y media la plaza de Sta. 
nislas fué despejándose de la bnorme 
multitud que habla asistido al desfile.

Metz. — El general Rydz Smigly. ha 
llegado a esta c ^ t a l ,  procedemr de 
Nanqy.

El generalísimo polaco ha revistado 
el 13 destacamento de tiradores ttes- 
iToquiee.

Después de un almuerzo en
ooropañia del prefecto de Mosela, el ge
neral Rydz Smigly ha saUdo. a  ptimie- 
ras horas de la tarde, para visitar las 
fortificacioiies de la iiiiea defensiva Ma- 
glnot. acompañado de los generales Ga- 
melln y Giraud.

La aceptación de la U. R. S. S., 
Hungría y Fudandia

Londres.— S e  informa oficialmente

£e la U. R. 6. B., Hungría y  Finlandia, 
n dado su confonxddad para partici

par en el Comité de ooorfinadón pora 
la  DO ingerencia en tas aaontoe de Be- 
pafta»

De todos modos, est& (VMrfw wwHa no 
ce reunfirá, a e g ^  parece, hasta la  se
m ana prózizna.

—Los periódicos, en sus edito
riales de hoy y tratando sobre la cues
tión del aumento de medios pora la de
fensa nacional, dicen que el Gobierno 
francés en lugar de prolongar los ser
vicios militares, aumenUiró. las medidas 
de defensa técnica para que, de esta 
nutnera, la seguridad de Francia sea 
mucho mayor.

También atribuyen los periódicos al 
Gobierno el pr<^>óeito de acrecentar los 
armamentos en depósito, en previsión 
de una posible guerra.

Las lineas fortificadas de las fronte
ras, y de una manera especial la del 
Este, recibirán igualmente medidas téc
nicas de las más modernas y. dentro 
de lo posiWe, las tropas profc^onales 
guardarían estas posiciones fronterizas.

Asimismo se dice que el Gobierno tie
ne la intención de que el número de 
aviones existentes en la actualidad sea 
sensiblemente aumentado.

Algunos diarios adifiten que el Go
bierno estudiará la conveniencia de au
mentar en seis meses o en ún año la du
ración del servicio m ilitar en Francia, 
pero otros periódicos se resisten a  dar 
crédito a  este rumor, pero ai ec mani- 
íle.sUn inclinados a  creer que el Gobier
no m irará de sacar el máximo provecho 
de la ley de 1928, que le concede f a c e 
tad para reforzar los medios y m ateria
les de defensa.

«Lie Joumal> escribe:
<E>» probable que el señor Daladier, 

que ha celebrado numerosas entrevis
tas con Blum sobre osle particular, pro
pondrá que se aumente nuestro equipo 
militar y que se modernice todavía más 
todos nuestros dispo^tivos técnicos de 
defensa.»

«Le Petit Journal» dice:
<Por lo que se refiere a  los efectivos 

metropoHtanoe, no se tra ta  de aumen
ta r  la recluta de militares de carrera y 
de reagrupar los cuerpos de ejército. En 
cuanto a  la aviación, el número de nues
tros aparatos deberá ser aumentado en 
grandes pj^porciemes.»

Según f:L<e Fígaro», van a  tomarse 
disposiciones inmedlatameiitc sobre loe 
créditos militares para  la  intensifica
ción de la motorización del ej^cito .

La lucha en España y 
la actitud de Europa
El delegado alemán en el Comité 

de Coordinación
Twiíü — El canciller Hltler, que se 

e n c u ^ tra  actualmente en Berchsteaga- 
amt, e^tá eatudisndo la cuestión de de- 
«rignar él dekgado de Alemania  al Co
mité Intemacioaal de Coordinación tit 
las medidas de apdiCBClón de la neutra- 
fidad ante los acontedmientoe de Es- 
pafia.

Nuestro redactor diptoanáüco ha sido 
bnforxaado oficialmente esta mañana de 

A l«nania está dispuesta en prlnd- 
^  a  enviar tm delegaido, pero q\xe an. 
tas debezán quedar solventadas las cuea- 
tiooee de la  incumbencia ^ m i t é  y 

dxmUo de aooión ded znismó.

La respoesta de Polonia
Londres. — Bn los centros oficiaos se 

deeflara que la  contestación de "Polonia 
a  la  proposkáón de creadón de una Co- 

de oQsrtsol para la no iaganencia 
en los asuntos de Buiafla, es satisfac
toria, aunque oontiene reservas perfec
tam ente rasooaUes, que no se oponen 
a  la OQDStJlt&Kááti de la  Conoásión que. 
como se sabe, debería teoer su sede en 
Ixmdres.

Palabras pronunciadas por la cama- 

rada Mercedes Maestre
encargada del departamento de Beneficencia y Asistencia Social 

del Comité Sanitario Popular
£1 Comité Sanitario Popular se constituyó en Valencia el mismo día de la 

huelga general, día 19 de julio de 3936. Este Comité Sanitario Popular, primera 
delegación, en realidad, de las que luego se han formado en Valencia, ha tenido 
la ventaja sobre las otras de llevar quince días do anticipación. Biso le permite 
en los momentos actuales tener una estructuración compleja, al propio tiem
po que sencilla, por tener una relativa madurez.

En este momento os habla la encargada del Departamento de Beneficencia y 
Asistencia Social.

La Beneficencia, en el régimen burgués, no sólo en España, sino en todas 
las naciones, comenzó por ser la expresión del remordimiento de una clase pri
vilegiada ante el espectáculo de miseria producido por la actitud de esa pro
pia clase.

La religión, que durante veinte siglos ha sido incapaz de resolver el pro
blema social, monopolizó desde el principio ese aspecto mercantil de socorrer i 
a los indigentes. Esta conducta de la clase poderosa y de la iglesia tendía, 
más que a resolver el problema de los desamparados, a acallar el Tcmordimienlo 
de la clase responsable de ese mismo desamparo; por eso sus obras carecen de 
eficacia, son desarmónicas, individualistas, tienen puesta la vista más en el bien 
del alma del que Jo produce que en el bien material de quien lo recibe.

A esta acción individualista, desconexa, tétrica, del sentimiento religioso, se 
ha intentado en todas partes, por quienes de esta níateria tienen un concepto 
más humano, oponer una acción de conjunto. Pero lo cierto es que como la Be
neficencia en sus manos era el filón más ubérrimo, jamás la Iglesia permitió q u e ! 
desapareciera esc estado de cosas. Y el Estado y sus instituciones, prisioneras 
de esta Iglesia, continuaron mansamente obedeciendo la voz de los muertos. :

En España, afortunadamente, ante el suicidio de las derechas nos hemos en-l 
contrado con la solución social del problema. No hace falta más que la facultad < 
o el poder de reunir en un solo organismo lo que antes andaba disperso y des-, 
organizado. Blste va a ser el secreto de la eficacia de nuestra actuación. I

Nos encontramos, camaradas que me escucháis, ante el problema de los n iños' 
huérfanos o indigentes; nos encontramos ante el problema de la asistencia a los* 
viejos, a los inválidos, a los enfermo.s.'a las madres, lodo ello con las múltiples! 
facetas que vosotros no sospecháis. Y como para que nosotros actuemos necesita-j 
mos vuestra asistencia, voy, como ejemplo, a citaros sólo un detalle para que 
comprendáis la magnitud del problema.

1^5 Asilos de Valencia, todos bajo el mismo tipo, albergaban en su idterior, 
cada uno de ellos, un número determinado de niños amontonados, sin ninguna 
selección, ni en cuanto a su edad, ni en cuanto a sus características de salud. £1 
Comité Sanitario Popular, a los pocos días que lleva actuando, ha realizado ya 
una inspección, por medio de médicos especialistas, de todos los niños acogidos 
en estos Asilos. Hoy nos encontramos ante este hecho: el 40 por 100 de los asi
lados padecen enfermedades contagiosas, para cuya separación indispensable 
necesitamos contar con todos los Asilos, cón todas las asistencias que hasta ahora 
estaban dispersas.

En los primeros momentos las organizaciones políticas y sindicales. Frentes 
Populares en los pueblos, interpretando el movimiento revolucionario, se apode
raron de estos Asilos, con el objeto de desplazar las órdenes religiosas; pero, des
conocedores del problema, creyeron, llevados de su buena voluntad, que el pro
blema se reducía a desplazar las órdenes religiosas y continuar en el aisla
miento en que antes se encontraban.

£1 Comité Sanitario, constituido, no sólo por hombres de buena voluntad, sino 
por hombres entendidos en la materia, os dice que el problema no es sólo de 
destitución de órdenes religiosas; esto es muy importante y fundamental, pero 
también lo es el de su ordenación para realizar una labor de conjunto.

A los niños tuberculosos nq  podemos tenerlos en un Asilo que no entre el 
aire y el sol. A los niños con liña y tradama hay que prestarles, además del tra
tamiento sobre los órganos afectados, lút tratamiento higiénico general que modi
fique su terreno, y  todo ello no lo podl^éftios realizar si los Frentes Populares de 
los pueblos, si las organizaciones poHtfchs y sindicales no se apresuran a poner 
en nuestras manos, que son las suyasy |^ o s  cuantos edificios crean pueden ser-

s

vir a estos fines. I

PARA EL COMITE DE SALUD PUSUCA;

A Im  Itdranes, a b s  ^  se dedicam al pillaje, hay qae pasarlos 
per h s  a n n s . llnexmUefflentel

FERRETERIA DEL POZAL

Enrique Izquierido
MERCADO, 27 — MOLINO ROBELLA, 11 y 1 |

H e r r a m i e n t a s ,  F e r r e t e r í a  
y B a t e r í a  d e  C o c i n a

Lo mismo ocurre con los medios i^pó in icos que antes nutrían estas obras 
de beneficencia: fincas rústicas, fincás-ixrl^nas. valores del Estado, todo lo que 
suponía sus medios económicos, anda-rdl^pcrso por la provincia en manos de 
camaradas que los defienden con pasión, con un espíritu de responsabilidad ad
mirable hasta este momentOi pero que seria de irresponsabilidad y casi de sabo
taje si no hicieran entrega de ellos á  quienes los necesitan para realizar la 
labor que ellos mismos, por medio d e^ ü s  organizaciones, les han encomendado.

Sabemos de tierras que trab a jan , Jg^Sindicatos agrícolas de los pueblos; sa
bemos de fincas que los Frentes Populares han incautado para destinarlas a 
fines distintos. Todo esto, camaradas, debe cesar. La asistencia social, de ahora 
en adelante, no debe tener el carácter da miseria de que antes iba investida. 
Necesitamos realizar obras, como guarderías infantiles, colonias escolares, can
tinas y  comedores, parques infantilesi sanatorios, internados para huérfanos, 
escuelas al aire libre, dispensarios, hospitales, casas de maternidad, casas de 
reposo, convalecencia, y todo ello, camaradas, se ha de realizar primero .a base 
de los medios económicos que vosotros debéis ayudamos a  denunciar y a reco
ger esos medios económicos que antes ya nutrían éstas fimciones. y debéis ayu
damos, además, organizando en todos los pueblos suscriciones controladas y di
rigidas por vosotros para recabar medios para que estas funciones se realicen 
con verdadera eficacia.

Actualmente los niños de los Asilos, ^os hijos de los milicianos, necesitan ropa, 
calzado. ¿Vais a consentir, müjeres republicanas, mujeres proletarias que esta 
responsabilidad que habéis echado so¿re nuestros hombros no podamos reali
zarla?

Camaradas que me escucháis, vuestro deber como revolucionarios disciplina
dos dentro de vuestras propias organizaciones os lleva a contribuir a la labor 
que nos habéis enc¿»'gado. En el plazo de pocas horas debéis comunicar a este 
Comité Sanitario Popular todos los bienes que estén en vuestras manos y  que 
pertenecían a las distintas inslitucionea de Beneficencia. Y no sólo debéis hacer 
eso, sino también ofrecemos aquellos ^edificios, hoy vuestros, que creáis reúnen 
condiciones para am pliar los seivicio&-deficientes que antes.se realizaban,

Y vosotras, obreras, camaradas ré^Oblicanas, en todos los pueblos, en to
dos los lugares que controléis, abrid s t^ ric ípnes entre las gentes pud ien t^; ase~> 
guradles que los donativos que an^s^Talimentaban los fondos fle las órdeneá 
religiosas que manejaban la Beneficencia como señuelo de caza irán destinados 
a los fines que siempre se propusÍer<UY^uc por esta vez no sufrirán las filtra
ciones que ellos ignoraban, pero Qué LM  quedado en la más absoluta evidencia 
al poder comprobar hoy hasta los m i í  Ingenuos que eran los primeros capita
listas aquellos que con la capa de la pobreza les explotaban.

Organizad rápidamente talleres y av iad n o s  ropa confeccionada. Dentro de 
pocos días van a  llegar mil niños de felicianos de otras regiones, y hemos de 
saber recibirles. f

Camaradas todos, por el titan io  de la  causa que nos une, prestadnos vuesrip^ 
asistencia. , . ~

A T L E T I S M O
A TOOOS LOS ATLETA.S OE >fBDIO 
BTJNIK), CTtOSS COUNTRY V MA
RATHON. — CX>NSCJOS Y ñLVNEKA 
Df: ENTRENARLE. POR Kl. ^TTTK- 

K-ANO ATUGTA ARLHl-nX)S 
(Contlmiaclón)

I>AS c .a r k i-jr a s  d e  CR0SS-CX)ÜN- 
TRY

Para esta prueba se puede aprove
char la tabla de los diez mil, desde el 
momento en que todos los croas son de 
echo a  diez y doce kilómetros aproxi
madamente, te len d o  en cuenta el re
bajar o aum entar la distancia de la pre- 
paiación. Para el croas solamente os re
comiendo la preparación en lugares 
donde haya buenas pinadas; creo que 
lodos saben el valor que tiene el oxige
no que desprenden los pinos cuando Jos 
filtra los rayos solares, esos que nos 
prolongan la vida a  toda la humanidad 
y a  toda la vegetación de la tierra. Para 
nuestros cuerpos llenen dos extremos: 
favorecen y perjudican. El tomar el sol 
es muy recomendable para todos loa se
res humanos, pero los atletas deben to
marlo antea de someterse a  una de es
tas pruebas y más en la de cross. que es 
una de las más fueoteo de todas estas, 
y la de marathón. Durante el entrena
miento éste tomarlo durante el recorri
do de entrene, de no hacerse asi podría 
prevenirles una irritación en la piel, y 
seria muy lamentable que después de 
una disciplinada preparación no poder 
actuar en la prueba. El sol debe tomar
se, en invierno, durante todo el día, y 
en verano solamente cuando amanece 
hasta las diez de la mañana, y  por la 
tarde desde las cinco hasta que se po
ne. La alimentación debe ser k> más 
natural posible y fuerte, no debiéndose 
comer carnes ni especies, deben ser aH- 
mentos nutritivos y fáciles de digerir.

Camaradas atletas: .-'iguiendo csto.s 
consejos obtondréns inmejorables re
sultados en estas pruebas atléticas.

(Continuará.)
VAOINCXA F. Ct 

AVISO •

F U T B O L
CAMPO DE mb::s t  \ l l a

Gimnástico F. C. - Valencia F. C;
(Primeros equipos)

Hoy. a  las cuatro treinta de la tard# 
se celebrará en Mcslalla una Im p o rté  
te reunión deportiva que a e g u ra m ^  
será del agrado de la afición valcaclaniL 

El C3ub decano, dispuesto a que 1,,̂  
colores deportivos conserven el prestí! 
gio que por todos los concept-» it* 
rresponde, ha contratado a  valiosísimos 
elementos, que alineará en este panojo 

El Valencia F. G. alineará el siguien
te  eq#il^: AnKMln, Villagrá. Juan ftal 
món, BertoUn, I t u r r a ^ .  Conde, Doinél 
nech, Goiburu, Amadeo, Ca1ata\-ud « 
Richard, ^

Antes de este partido, a  las tres de 
la tarde, se celebrará un encuentro en. 
tre  el equipo del Partido C:omunÍsta 
<Radio Vega Ruzafa> y el C. D. Mar. 
chalcnes.

La simpática camarada dei Partido 
Comunista, Lolita Vidal Beltrán. hará 
el saque de honor en el segundo match 
y  entregará la Copa al once vencedor, 

BF precio de la entrada será de l'úo* 
ptreferoncia, 2, y tribuna; 2‘50 |)csciaá 

El despacho de localidades y entradas 
se efectuará hoy. de cAice a  una. en el 
Chib, JFViUx Pizcucta, 23, y después d« 
esta hora en las taquillas del campo.

P E L O T A
raO N TO N  VALENCIANO

Quiniela: Fidel, ganador.
Primor partido: Agustin-Beitia (lo, 

jos), 27; Bascarán-Goenaga (azules), 
30.

Segundo partido: C^iaparro-Guisasola 
(rojos), 19; Unanúe-Trecel I  (azules), 
30.

Tercer partido: -Fidel-Marcué (rojos), 
27; U m itía-N avarrete (azules). 35.

Se pone en conocimiento de los socios i 
que para tener libre entrada al can^m : Guñrdñpolvos 
para presenciar el partido de esta tarde i
en Mestalla será indispensable la pre- I Loe mejores. Barato de Gracia, 
sentacíón del pase de! corriente mes de I
septiembre. j _______________________________

páUico
Negocifido de Orfasdid

Siendo numerosas las peticiones reci
bidas en la Comisaría Etapecial de or= 
den PúbUco, en demanda de recoger a
los huérfanos de los milicianos m uerlM  ^g p c iad o  cuantos casos conozcan de 
en defensa de las tibertades de la Repú^ TOjeís de milicianos que se encuentren en
iáica Democrática, se organiza un ser
vido en la Oomisarta £2^>ecia] de Or-

Máquinas NAUMANN
para coser y bordar, hacer vainlea, punto 
ruso, cordón, y especiales para cualquier In

dustria de la costura. LA SUPERIORIDAD DE LA MAROA NAUMANN 
está reconocida en todo el mundo, y así lo reconoce el público qua antee 
de comprar Investiga y com para LA ENSEÑANZA DE BORDAR ES 

COMPLETA Y GRATUITA PARA LOS OOMPRADORES. 
VENTAS A PLAZOS, CONTADO Y POR MAYOR

Concesionario para la reglón valenciana* RAMON ME R C E  
CALLE CANTA TERESA, VALENCIA. Casa fundada ON USX

16 a  20 horas, y  en el negociado de «Or 
fandad», serán recogidas cuantas petir, 
cienes de esta naturaleza se formulen 
y a  medida que en dicho negociado se

tes que acrediten la  procedencia de loe 
niños, dichos tsuérfanos se irán distri
buyendo por el orden de petición.

Con el fin de unificar este servicicáy

con la mayor e f ic a ^  ai 
humanitario fin propuesto, se ruega a  to
dos los casinos sindicales y políticos, 
entidades y simpatizantes paiticularee 
que comuniquen a  este negociado, en 
las horas indicadas, el nombre y domi
cilio de cuantos individuos deseen reco
ger uno de estos huérfanos, con expre
sión de si desean niño o niña, y cuantoa 
detalles estimen convenientes.

Igualmente se comunicará al referido

la triste situación de orfandad.
Con ello, a  más de cooperar a

den PúUlco en donde, todos kis dias, obra de inesthnabl^'Valor humanitario.
coadyuvaremos todos a  una justa  repa
ración y merecido homenaje a  loa que 
^pon las armas en la mano dieron su vi- 
da en aras de la Repúlfiiea, consoUdan-

vayan presentando por personas sotven^[Hilo con el aplastamiento del fascismo,
la reivindicación del proletariado Mpa- 
fiol.

i Viva tí Frente Popular! ¡Viva la Ro- 
pt¿flica Democráticai

Srrrirf rrrrirrrrrrrrrr rrrrr rff
DIABETICO: Hoy mismo debe empezar su tratamiento con

DlfíVEGHOL
Antidiabético vegcrai ae maraviltosos resultado* 
De venta en farmacias y centros de específicos

Sindicato de Trabajadores Administra
tivos U. G. T. (Grupo Seguros, Infoimes, 
Recaudación, Gestores, Notarios, Aboga-1 
dos y HimUares).—Convocatoria urgente. 
^  convoca a todos los compafieros afi
liados a eote Sindicato pertenecientes al 
grupo citado, asistan a  la Junta gene- i 
ral extraordinaria, que se celebrará el! 
lunes día 7, a  las 6 en punto de la tarde, 
para tra ta r  asuntos de verdadero interés. |

Excluyendo de esta convocatoria a  k>s 
de seguros por estar ya citados andes de 
esta hora.—La Técnica.

Sbwlfccato NadonaJ Ferroviario D. G. 
T. - L T. V t octava Zona.—Se invi
ta  a  todos ios ferroviarios socios de este 
Sindicato para que asistan boy domin
go, a  las 10 de la mañana, al domiefiio 
socíai, Buenos Aires, 2, con él fin de aoom 
pafiar nuestra bandera a la  manifesta
ción qiie ha de tener lugar como acto de 
Ei&esián al Gobiemo del Frente Popular.

Esperamos acauiáte todos los que estéis 
francos de servicio. Por el Oomité de 
Zona: El Secretario, 8. Sántíiez.

Oon saludos revolucionarios, vuestros 
y de la causa, SI Coantté de Zona.

Depeodeneda Alercaatil U. G. T. (6ee- 
cáóo ZapatPtrla y A lpargatrata y 
res).—A  todoe los oompafiezos y  ooa>- 
pafieras cessndes de Dependencia K er- 
cantU, se les cooroea por la presente para 
que pasen por dicha secretaria los suw 
7, 8 y  9, para, asuntos de trabajo.

Al miwno tiempo se les oomauüea a  
los compafieros no asociados para qoe 
se pasen por secretaria para  asunto de 
inpterés.—'ESn* la Técnica, T. Orte.

Sindicato ITaicx» de B^iectácalos Pfi. 
bUcos N. T. (Sacctén Momom de m te- 
qQee.—Ge pone en oonoetmáeoto de los 
com(pafieros Monos de estoques, se pa
sen por nuestro Sindicato, Heznán C&- 
tés, 21, t í  día 7. a las ciooo y  de
la tarde, para enterarles de un asmito.

P or los IdDoeos de estoques, B arrita.

fiiadleato Prervtnctel de TnhsJaA ares 
del O rédto y  de Isa nnniiiM i flii m ega 
eocarerJdntnsnre a  Codos k s  sIRtados a  
este Sfeodlcato *<*««*«*̂  boy domingo, a  
Ies diez de la  mafiMiq, a onostro loeaS 
aodal a l chfiNo de ssla tir todos 
a  la  qw rifcstaclún que se otíeCirarA dtt 
Obo OooÉté S;)tíiittvo.

FedcneM a V atacU na fie neshajedo- 
res de b  TYmNís—  (U. G. T .)^~P ot la  
preseots se convoca  a  C o ta  los 
a  esta «PbdBwdd» p ara  qoe ccpc m im  
hoy día 6, a  los (Sex y  módla de la  m a- 
fiaiaa, a l local social, GMk> Ankopós* fiO.

tnstarao ds asanáo de sam o late* 
rée se precisa ta  aslsbencla ds todos lo* 
ñafiados.—n  OonlM.

’AoariSráfln de VfajwriiML Btapseótek»^ 
tes y  OindMnMstas V. O. iC XSSoelás 
a a z sA a )^ A  tndcM loe repreaeH ba^w  de 
las fA xícas de r efMdit do B3da y  IMtraL

6 e les ooovoca m una r ecnlflu que ten* 
<taá logar t í  dia T d tí sfitoa), a  las 11 
de la  im fhina. en t í  local de Rqpresen- 
tan tes y  V iajantes de U. O. T„ t m n ^  T.

Sección Harinas.—Se convoca, con ca
rácter urgente, a los Representantes, (3o- 
ooisionistas y Viajazvtes de esta secclite 
de Harinas, a  ima reunión que ee cele
brará el próximo m artes día 8. a  las 5 
de la tarde, en el local social. Lauria, 7, 
para tra ta r  la reorganización, de esta 
sección.—X2 Comité.

Sección Vinos.—Se convoca para el pró 
ximo limes día 7 de los comentes, a las 
cinco de la tarde, a lodos los Repre
sentantes de la  Sección de Vinos, a una 
reunión que ae celebrará en nuestro do
micilio social (Lauria, 7), para tratar 
asuntos de verdadero interés para los 
mismos.

Federación Gráfica i<>pafiola C. G. T.— 
Oosivocatoria, Esta organización convo
ca a todos los obreros fotógrafos, fede
rados, aspirantes y simpatizantes a  Jun
ta  general extraordinaria, que se cele
b rará  el próximo lunes, día 7 del actual, 
a  las siete de la tarde, en el domicilio de 
le Cana del Pueblo, calle de Gracia, 88, 
para tra ta r  de un asunto de vital im* 
portancia.

Oonfta en le puntual asistencia de to
dos.—Ia  Directi\'a.

Federacióa Local de ]Cnq>leudo» 
ripolm de Valencia.—Urgente. Todo 
personal de fioapieza de las distintas de* 
pendencias de este Municipio, se serví* 
rán pasar el próxima lunes dia 7, da 
diez a  horas, por la oficina de léill’ 
tía s  y Casa de Reposo, sita  en t í  antigua 
«dón Ooosistorlal d tí Ayuntamiento. 
ra  entérarles de un nninto que les 
teresa.—£1 Confité.

IF al^naa^E l Comité d tí Frente 
la r d tí <Batxito de Ruzafa, convoca a 
doe los presidentes de Oamisión de 
Da d tí distrito, en su domiciHo s o c ^  
Aveni<te del 14 de abril. 7 (Club Maro* 
oiez). todos k s  días laborables, de oe» 
a ocho tardev—ES Confité.

A  lev Maflatros laicos históricos. 
la  presente se convoca a  todos los 
tros que pnedan justificar servicios 1 ^  
éOB con anterioridBd a l advenimiento ^  
la  Reffilfiica, la  m afióo qne ooa carácU' 
de urgen te se ttíe h iu rá  hoy a  las dios 7 
caedla de la  m añana, en la  Oasa de »  
D em crsd s, O ran Via de O errouiiB A ^ 
pera tmtaor de asuntos de vital 
tancim.

P o r la  D irectiva, J . Alvaro.
Jw xm taá  Tu nmwin. B « p o b H o iu -^  

«rdona a  todas las Jam studes de M ® *^ 
^  RepuUBcax&a de Va)€Bicia y  su 
tía , qoe se  preocoten boy ^  

g teea» a  u neatro  local 
D . d i  »  8% •  l u  diez d«
Ok a  OOP objeto de asistir a  la 
bacMn aoCtfoBclsfca. qoe sa etíebrai»  * ^  
Qcce de la  maftana. „ ^

t í  Oootíté PrarioBcial: £& 
dsStb^ BBSbdIo IMNMafi.

Se CB OOPWKS paga cata mañana, 
tía s  y  a0 fia eo t í  danfitítio de 
local social, para  aalsttr a  la  ooegfi* 
mfeatae lCM de rnmsMtt t í  *
m aradae, aa^udld todoel

T elé fono  l e  iVEI6 )AD: 10^ 2^

n i>
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V E R D A D

í f u S C R I C l O N E S
*,t n t h o a t o  p r o v i n c i a l  d e l  

t r a n s p o r t e

Ilvos realizado» por loa aflUadoa a 
^"“^^ndkato  para ím  MlUcla» quo lu- 

contra eí fascismo opresor

enma anterior: l.282'50 posetao.
^ 2  María Birla Vlguer, 2 p e s te s ;  
^^ A n d réu  Ibor. 2; Ricardo Pérez 

2* Mámicl BermcU Bavlcra, 
Mafé Marco, 2; Rafael Fus- 

^ ^ c r .  2; Francisco Tarraaó Cres- 
icf V o e se ta s ;  Vicente H orla Villa- 

^ E r n e s t o  G arda Sánchez. 2; 
^ 2 S ‘o 'baques Crespo. 2; Manuel 
í2ülella Gallén, 2; Miguel Gtómez Gó- 
^ ! í  2- Antonio Angel Díaz, 5; Vicenw 
2 !ítin ’Briones. 2; Vicente Blnat Martl- 

2- Ricardo Olmo Grau, 2; José 
SSneo' Paiop. 2: Juan Mercé Ferrer, 
JT tti^d sco  Garrigós Soriano, 2: Juan 
Í ./ to r  Monleón. 3; Manuel U avaU  
iíiria- 3; Jo»é Soler Cervoré, 2; Miguel 
Slrrer Peralta, 2; Antonio laicas Her- 
^¿ndez 3: José Gomis Mas. 3; Francls- 
^ ^ o ñ e r  Tomás. 2; Jorge Francés 
S re 2 2: Angel Vela Marchirán, 2; VI- 
í ^ i e ’Pardo Navarro. 2; Miguel Pérez 
ííintreras. 2: Joaquín GU Aivarez, 2; 
rrémlo de Carboneros, 462*50; Recolec- 
ta a favor de las Milicias del Partido 
/^ u n ls ta  dcl frente, por la Compañía 
'Tabaquera: M. Pascual. 5; Palau, 3; 
Pau 3; Gay, 2; Gómez, 2; Such, 2;

2; Orero, 3; Márquez. 2; Pastor, 
2- Mondragón. 2; Gervasio, 5; Garsi, 1; 
vartorrll. 2; ElsLrems. 5; Baveroni, 5; 
p. Uoréns, 5; Femandito. 5; L. Bailes- 
tér 3: Pooo. 5: D. AJpera, 5; Arro
vo ’ 5* M. Feria. 10; M. Coucha. 2; M. 
Oh'uliá. (yOO; C. Iglesias, 1; T. Pérez, 5; 
poménech, 1; Monteónos, 1; A. Martí. 
2; Blasco. 2; Román, 1'50. Suma total: 
2Á14'40 pcectas.

Contra la barbarie, el plomo; 
contra la ignorancia, el Ubro
IjO EMKorial "Elstiidios” ha tosisido la 

!nicútali\^ de onviar lábroe y  fcaiotas a  
los frentes de oombaíxi, con objeto do 
que nuestras vaüentq^ tropas y nüU- 
das, OQ las horas de maotinidad a  quo 
90 ven forzadan ciando son rdhsvodas 
de las tíñeos do fuego, tengan un medio 
agradable y  útil de ctitrctcn<sr su obli
gada asueto, a  lai vez que títnra. do 
confortamiento a  sus oonvSodotks ideo
lógicas.

A tal tfdcto, dos comipafieros do esta 
Editnx^al, cñcazroentc ayudadoe por el 
Socorro Rojo Internacknsñ. han rcfpar- 
tkk) m ás de 4.000 ejconplatrcs de libros 
y foilletcs entre los oomhatttcntc^ dol 
frcpYtc de Tanjol, y  boy salen nuovasnen. 
te  con un auto cargado de jnaft)crfcal de 
lectura ipara tos frentes de AroQíXk.

La Editorial **El9budico" haoe esLc r a  
parto  de libros gratultamettite, encar
gando a  los conxpañeros máHcianos que, 
una vez leádos. los dtetribuyaoi a  lAi pa,- 
so por los pueblos que vayan Ifbertrindo 
de las garras del odioso ífíx k m o .

CONSEJO DE OBREROS Y SOLDADOS Y DEMAS CUERPOS 
SIMILARES DE VALENCIA

(GUARDIAS DE ASALTO Y SEGURIDAD)
En fecha do ayer tuvo lugar una 

Asamblea en el cuartel do guardias de 
Asalto y  Seguridad, en la cual se acorr 
dó form ar el Consejo de Obreros y Séft 
dados (Sección guardias do Asalto y 
Seguridad) y se dló un voto de con-, 
lianza al Comité que actuaba accidem' 
taimente para quo una vez nonftbradps 
por las *Secciones los delegados definiti
vos, mediante una Asamblea general, se 
vaya a  la formación definitiva dol Co
mité que, junto con los delegados de las

Agrupaciones Sindicales U. G. T. y  C. 
N. T., form ará el Comité que actuará 
djcfinitivamente.
• Anoche mismo se personó este Co

mité en el Comité Ejecutivo Popular, 
siendo refrendados por dicho organismo 
ios acuerdos tomados en la dicha Asam
blea.

¡Obreros, guardias de Asalto y  Segu- 
•ridad, prestad vuestro apoyo incondicio
nal en ía io r  de la causa de este Comité!

Te a t r o  P r i n c i p a l
F(KtivAl a beneficio de los Hospitalce de 
Saogn% organizado por Izquierda Repu- 
Mkana con la autorización del Comité 

Ejecutivo de Espectáculos Públicos 
(U. O. T. - C, N. T.)

Domingo 6 de septiembre, a  las 5'30 
de la tarde.

PROGRAMA

(La Orquesta Valenciana de Cambra 
interpretará:

Vals................................XschaykoswkL
Andante de la Cassation. . Mozart.
«Danzas Orientales................. Cuenta.
Rondo a  la Hougaresa. . . Haydn.

Dirección: Francisco Gil.
2. * Recital poético por

AMPARO REYES
Poesías de García Lorca, Alberti, Anto

nio Machado y Alejandro Gaos
3. *

ALEJANDRO GAOS 
en una breve conferencia sobre «Influen
cia revolucionana del teatro do Casona»

4. * La comedia en tres actos de Ale
jandro Casona

«NUESTRA NATACHA» 
ptotagonii^ada por Amparito Martí y 
I*aco Plerrá, secundándoles un sclectisi- 

mo elenco de artistas

Socorro Rojo btemacional
El viernes por la tarde y  como sd ha

bía ammcá&do, so dirigió ai pueblo va- 
leoiciano, por medio del micrófono do 
Unidn Radío Valencia, ol cam arada An
tonio Plaza, secretario regional do Agi
tación y Propaganda dol Soconx> Rojo 
Intemacional.

Hizo una exposioián diana y  suciin- 
tia do las labores rcalizadets por cd S.
R. 1. es favxn* de todos las viotimas del 
fascismo, skn dlstincióii de tendencias, 
tales como la creación del Hogacr lafan- 
t¿l, donde se encuentran en número oon- 
ajdcabh: va>r)4i de los h ĵGu de bes oom- 
batCcotics antlfaiEkiiHtats hnsc&ttoB ea  el 
fircoste. Del envío q[ue oonstanbaiKato di
S. R. I. está badetado con destino a  los 
frentes, do los rivoreü neccsariOkÑ De 
les ropas, camisas de invictaio y mantas, 
asi como de los Üllccs y nevistats q;tc dn 
( l i^  iRúsna iiemana han sábdo para los 
fixintea.

Mancionó tas Cosos de Rqposo y los 
 ̂ (árajiots de que <U>pone el iS. R. L pera 
los ooimbatientcM que cuando r e g r ^ n  
de los frentes se dmcuentrrtn extenuados 
y  necesitain recobran* energías.

Itormwó haciendo un elegk» de los ni*
I ños y del pueblo de Játiva, quo sóescQn'o 

outá en ptíiiciión de ayuda contra ol fsbs- 
Qlomo. o hizo un Ilanonúenlo a  todcu 
ios puol^oa de la prov^ola ds Valencia 
para que acudan al Socotro Rojo Inter- 
neo*)onal ptara iodo cuinto ncoesitcn re- 
teclonado coa los frontca

Producto do oste Hnmamlonto ha sido 
! que a  los pocas mínutoo de de

iKabluT nuestro cl^anainula, co personfi fn 
cfj local del S. R. I. un injo de mfiUc'ano 
m>uorto en SgUenzo, (pGrtcnacñonfte a la 
C  N. Tm d i lucha contra el 
Rx^ eoOQ^pañodo do jpersonrH ivcjponai- 
falcs y se le reofbíó como d  S. R. 1. ha
ce on les casos ern <cjuc tk:)c que recibir

■ fratcffriCkmeiitc en sus farazct a  los hijos 
I de los héroes. Monwntori m ár tard.' cs- 
I te pequefio, que ti<nc once años, so r-̂ - I unía OOQ sus herr.ianos del H ogrr In-
■ fasitil.

Ayer por la rM»fin<na nos vtótó o4 
i Frente Papular do Puebla Langa, qu?

btt hootoo entrega de mil pesetas.
I El S. R. I. fio dd^maya y sigue en su 

pliego de lucha para d v  la ba beteJLi 
daftniüva y aniquilar de u m  v tz  y  para 

: airompre aJ fascismo o?nre£ca'“

FARMACIAS DE GUARDIA
Domingo 6 de septiembre de 1936, des

de las nueve de la mañana basta los 
nueve de la mañana del siguiente día.

Don Vicente Llopis Puchades, plaza 
Maestro Agullar, 6; señora Viuda de 
Frtgols, Gran Via GermanSas, 11: don 
José Vicente Rcig García, Cirilo Amo- 
rós, 45; don Rafael ühnénez Senent. 
Pascual y Genis, 15; señora Viuda de 
López Moreno. San Vicente, 9; señora 
Viuda de Gü Cervera, Roteros, 1; don 
Rafael Cañizares Martin, Caballeros. 
47; don Adolfo Costas Martín, Maldona- 
do, 26; don Vicente Costa Serrano, Ho^ 
pita!. S; don Gabrlol Sancho BaSterri- 
ca. Ribera, 12; don Serafín Miguel Men- 
cheta, San Vicente, 80; don Eduardo 
Torréns Pérez, plaza Mercado, 22; den 
Francisco Rodrigo Cautín, plaza Moli
no Na Robella, 2: don Antonio Monte
sinos Ordufla, Ciscar, 56; don Agustín 
Escrivá Ortells, Avenida Fontana Ro
sa. 9; don Antonio Rosell Brotóns, Qi- 
mino Monteolivele, 18.

BARRIADA DE SAGUNTO
Don Rafael Vicent Juan, Trinidad, 2.

EN EL GRAO
Don Manuel Pons Nemesio, Avenida 

Puerto, 201; don Vicente Lloréna Sas
tre, José Benlliure. 21; don Renán Sol- 
sona Palés, José Benlliure, 266.

V E R D A D
da la más amplia informa
ción de las noticias de últi
ma hora.

Los niños antifascistas
Ayer .«lábado, k»  pequeños de Isa ca- 

Uca de San Juan de la Cruz y Nados* lle
varon al cusrtol goxHsral de M. A. 
O. C.. dos ceistas do comoatiblos y 
1*65 pesetas en metálico, quo han reco
gido por la barriada.

El Om ülé está formado por los "pe
ques" José María Soles* Palatnca, Fnui- 
CÍ9CO Roca Miñano, José Pía Villanueva, 
Salvador Julio Carbonedl y Fornando 
VUchcíí Olivcr.

Liga Juvenil por la Paz
Se convoca a  todos los afiliados y añ

iladas a  la Liga Juvenil por la paz. 
para hoy, a  las siete de la tarde, a 
la Asamblea que se celebrará en nues
tro  domicilio social, plaza de ia Región. 
2. segimdo, con el siguiente orden dél 
día:

Primero: Elección del Comité. Segun
do: Asuntos generales.

Rogamos la más puntual asÍF>mcI|. 
entendiendo que serán válidos todos los 
acuerdos que se tomen en dicha Asam
blea.—El Comité.

Los falleros, por la República
La Comisión de la falla de las calles 

Sevilla y Germanías ha acordado en 
Junta general entregar un donativo do 
250 pesetas, para hospitales de sangre, 
habiendo pido entregada al hospital Ins
talado en la antigua Clínica Candela, 
que dirige Izquierda Republicana.

A cuyo efecto esta Comisión hace sa
ber a  cuantos pueda interesar que ha 
sido la primera en abrirle una cuenta 
corriente en el Banco de Valencia.—La 
('omisión.

L a  C a s a  R o j a
iLa Comisión do InquiHnos del edificio 

de Casas Baratas, que la Caja do Pre
visión Social de Valencia tiene emplazado 
ea la calle do Jesús, y  de cuya incr.u- 
tación por la U. G. T. ya dimos oporlu- 
ram ente cuenta a nuestros lectores, ha 
presentado un cflcrílo al señor Goberna
dor civil que viene a confirmar la soli
daridad y la asistencia que. desde el pri
m er momento, ia Junta de Defensa de la 
Casa Roja ba prestado al Gobierno le
gitimo de la República.

Los vecinos de la popular «Colmena» 
viven im régimen Interior de elevado co
operativismo, que les hace ver, con abso
luta claridad, la responsabilidad de todos 
los ciudadanos españoles ante la historia.

«Todos y caída uno de nosotros—dicen 
en el documento entregado al Goberna
dor—sentimos la  honda emoción de es
tos instantes, y por ello, queremos que 
el Gobierno del Frente Popular tengfa 
las necesarias asistencias morales y ma
teriales.»

Con este fin y  aparte de las adhesio
nes y contribución económica que la ma
yor parte de los inquilinos de la Casa 
Roja han prestado, separadamente en sus 
Sindicatos y oficinas como funcionarios 
públicos y  trabajadores que son de des
pachos y talleres, acuden al sostenimien
to de las fuerzas leales, ingresando en el 
Banco de Espolia, para la Jim ta Central 
de Socorros, la aportación de mil treinta 
y  tres pesetas con cincuenta céntimos, 
conforme acredita el resguardo númtro 
131.084 de nuestro primer establecimien
to bancario.

El coopcratlvi.«mo se ectlendc asi re
flejado de im modo más amplio de acción 
y de radio, apoyando con fervor al pue
blo, encamado en sus más legitimes re
presentantes: el Gobierno democrático 
que el srifragio popular eligió.

i Viva la República española!
¡Viva el Poder iegrítimo de España!

Una rifa benéfica pro Milicias
I Por acuerdo d d  S il ic a to  de Invá- 
I lidoa "La Defensa", el martes cUa 8 del 
corriente haremos una rifa extraordi
naria cuyo ingreso íntegro, exceptuan
do el premio, será destinado para las 
milicias que luchan por la libertad.

Hay que hacer constar que el indus
trial tipógrafo Vicente Beltrán, del 
Grao, Chapa, 29, cede gratuitamente 

el papel inapreso para dicho fin.
El Secretario. Vicente Tcster.

Asociación de Idealistas Prác-
X

(;iuruchet, U, pnü.
Esta Asociación ccl< :̂iÍKrá csrta 

a hU} 5*30 horas do da misma y 
úoxaótífkStío social, im aaMo l'tcrarto-..^.^- 
cal. con objeto de mx'Ji.Tír lomloo para 
loo hljo.=» d-5 los que tucáicn :u  «Jl" fronte 
en pro tío la Ubortad y de la Cratemiilad 
imh'cr.sal.

So invita a sooios y alnxpartJBíurUJQ

D o n a t i v o s  o
Ix« funoioaartos de la Delegación do 

HítíCienda d<? cota provincia afectos a la 
lutípoccíón de la mlijina hon acordado 
independientemente de los dos días' de 
haber con que han ooiitribudo para  Ío^ 
Mitíoios voluntarlas, abrir entre «Ids 
una nueva suscripción esqxxáalmoríié 
doaünada para la odumna "Pablo Iglé- 
filiad’, y habiéndose recaudado la suma 
de 248 pivetas ha sido onlregada a Ya 
Oontaduria de dicha columna.

Los obreros ^  Tete, que trabajaii 
por ouenta de la Compaftla Ibérica, ad
heridos a  la Sociedad de Albañiles y 
peemos deft Pucato. G  N. T., haSÍ en- 
tre^rado pora las Milicias populares la 
cantidad de 780*35 pcsdtas.

I A todos ios trabajadores y sindicatos a 
’ quienes afecto la actividad de la construo- 
clén e interese ol problema de la vivienda 
--------------------  obrera --------------- —^

Mañana lunes, dia 7. a  las seis do 
la tarde

------ G R A N  >I I T l N ------
en el Teatro Apolo

organizado por la COOPERATIVA ES- 
PAflOLA DE CASAS BARATAS 

«P.ABLO IGLESIAS»
Tomarán parte los siguientes compa

ñeros:
José María Sogreiks .Alfonso, Presi

dente de la Sección de Valencia, y 
Vicente Hornánde* Uizo, Secretario ge

neral de la Cooperativa.
Estos compañeros fijarán las normas a 

segtilr para resolver el grave problema 
de la construcción y de la vivienda 
obrera

Presidirá el acto el camarada Vicente 
Gon/¿l<*z Boix.
------¡Trabajadores todos, no faltéis!—

COMITE EJECUTIVO POPULAR
VALENCIA

Enterado este Comité Ejecutivo Popular do que ciertos individuos 
que se fingen afiliados a algunas de tas organizaciones obreras o par
tidos políticos que componen este Comité y quo no están controlados 
por nadiq. se dedican, bajo amenazas, a hacer firmar cheques o pedir 
dinero, y resuelto a term inar con esta clase de hechos, viene en disponer:

Primero.—Todo ciudadano ai que te sea exigida la entrega de can
tidades debe denunciarlo inmediatamente a  la Comisaria do Vigilancia, 
la que lo pondrá una guardia que le proteja.

Segundo.—No so pagarán por ningún Banco cheques que no vayan 
avalado3 por tn Delesaclón de Haoierda y Banca de este Comité.

Tercero.—Los individuos que realícen estas hechos serán detenidos 
y puestos a disposición tíel Comité de Salud Pública.

Valencia. 3 Septiembre de 1936.—COMITE EJECUTIVO POPULAR.

P l a z a  de T o r o s  de V a l e n c i a
¡REAPARICION DEL NOTABLE 

DIESTRO VALENCIANO V I C E N T E  B A R R E R A
Extraordinaria corrida organizada bajo los auspicios de las entidades sindicales 

U. G. T. y C. N. T. y a beneHcia de las MILICIAS

DOMINGO 6 DE SEPTIEMBRE A LAS CUATRO DE LA TARDE
Se picarán, banderillearán y serán muertos a estoque seis escogidos toros de 

los destinados a la Feria taurina de Julio por los valientes y aplaudidos diestros

Vicente BARRERA que estoqueará dos
Pepe Cerda, Enrique Beienguer “Cbatct” , Vicente Fernández y Rafael Araíx

¡ P a la c io  d e l M u e b le )
ENTRADA LIBRE

Darmltorios, Comedores y moebles 
de (odas clases y estilos, con 
n d e s  r e b a j a s  de precios
Casa CAÑIZARES Correjería, 41 

Teléf. 12235
e s t a  c a s a  n o  t i e n e  s u c u r s a l e s

CLINICA ECONOMICA DEL DOCTOR COHELLA

I  í r i n r i i H f N C  A  liE n fe rm e d a d e s  se x u a le s
y  .J A  V  A  JL X  a  \Jl V y  O  B ^  X  ^  A .  I x  X  X .  I  d e l  HOMBRE Y DE LA MUJER

Electricidad médica 608-914 Diatermia 
De 10 a 1 y de 5 a 9. Calle San Vicente, S8. pral.

LA M EJOR A G U A  D E  M E S A
V e n t a  e n  f a r m a c i a s  y d r o g u e r í a s

TALLER DE MARMOLES DE

J o s é  A n d r e u  y C /
Lápidas, Panteones, Chimeneas, Pavimentos, 
Escaleras y demás trabajos en piedra :: ::

:: :: Recomendamos con mucho interés
esta casa a nuestros suscritores y amigos. 

Sucursal en Burriana: Calle Cueva Santa, núm. 26. 
Despacho: Caballeros, 12, Valencia. — Teléf. 15.473.

Aviso a las Señoras
a l m a c e n e s  DE SALDOS DE TEJIDOS de la calle de la Sangre, 0, praU

•^Udo” grandes partidas de sedería en liso y estampadas, a precios casi re-

Visítennos y se convencerán que vendemos más barato que nadie, y 
*nas regalamos el Cupón del Duro, que es el mejor.

Drogas - Perfumería

MATERIAL Y LABORATORIO FOTOGRAHCO

SOCIEDAD ANONIMA G A R C I A

L A S  B A R C A S
Moratm, 27 y Sucursales

reléfono 17.225 V A L E N C I A

REPRESENTANTES
que residan en pueblos de 
importancia y estén rela
cionados en el ramo de ul
tramarinos. se desean ea 

La Frutería Canaria
J O S E  R I C A R T

Grandes almacenes de 
venta, al por mayor, de 

plátanos

Trinquete Caballeree, 
20-24. Valencia

La casa mOs Importante 
y antigua y que mejor 

fruta tiene

T IN TA  PARA

ESTILOGRAFICAS
astil. n«cr«. ianM torabb. osrs 
oáclDM 7  d — pachos, a oloo» 
patatal lllro . alo aova*». 
LH>rsrt« RasI t CarralarU. 2f  

Taldfooo u .ae i

Enísimos de 
los ojos

Ouracido rápida y  porfocta. 
Traiotnlfoito «apccial do loa 
G R A N U LA C IO I< £S (tracoma) 
7  aun c<m*eciir«K'iuji.

O P ER A TO R IA  O CULAR  
Electricidad caivdato* y fa- 

rádtoa. A lta  Iroouoncia. L u t 
V ioleta  f  B o ia  (Ñ eí^ ). U aeaie 
TlbratoRO, etc.
D O C T O R  8 E R D U N  
Calió do Alfrode Csidorón, 1 
(Ironto al buzan do Correoo) 

Toléfeno núm. ll.OSt

MESAS Y VELADORES
ComtpraveoU y  alquiler de 

mcv«M. vn’odoro» y «iIHm  para  
oofMk 8e aiqntiao holadornrf;

com pran y rendeo n«tanlo- 
réiii y moeirádoree.

I Se ttiqiiáan eetrrirfo». <vm* 
pal» y

I bautizce. a  pracíOM «cooómH^

C A S A  O P A L E T S  
Calle del IloopItaJ. 18 

ToMfene 11.0»

Telas impermeables
BRAGUEROS - MEDIAS GOMA

<4 Q ^

C L A U S O L L E S  Sau Vicente, 2

TOS
seca  o  húm eda, cosquilleo de  la  laringe, afonía, ca tarros, asm a, a c ce so s  d e  
sofocación y  opresión, anginas, dificultad al trag a r, fe tidez  del a lien to , infla

m aciones de  la  boca y  g a rg an ta , etc.

¡su CURACION Y  ALIVIO INMEDIATOS!
Cloro-boro-9ódK 
cas mentoladas

•v.i

• I
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33 H O Y  M A S  Q U E  N U N C A '
Reafirmado 7  reforzado el Frente Popular, gracias

nuevo Gobierno de la República, hay que llevar 
esta misma vigorización a lodos los cuadros 
lucha.
En el frente como en la retaguardia, en el campo 
de batalla lo mismo que en el de la producci(^ 
las organizaciones políticas, al igual que las sini 
dicales, deben estrechar sus tilas fraternalmente. 
jComienza el último episodio de nuestra luchal 
¡Que la victoria nos halle tan unidos como lo [ 
estamos ahora en este instante en que el com- I 
bate culmina! r

Nuestros reportajes en la región
CON IOS CAMARADAS DE TORRENTE

Nadie puede sospechar que a unos cuantos kilómetros de Valencia exista un 
pueblo pequeño que es di¿no ejemplar en el movimiento de las masas antifas
cistas de la región valenciana. Unido por el cordón umbical de la red tranviaria 
al centro de nuestra capital. Torrente es un sostén magniñeo de la retaguardia. 
Preparado y encauzado como el primero de los pueblos. Dirigido con una auste
ridad revolucionaria que no tiene precedentes.

Desde el 18 de julio, en Torrente se trabaja con fervor para ayudar a la em
presa victoriosa de la democracia republicana. Desde el primer momento, co
munistas y socialistas, perfectamente unidos, perfectamente compenetrados, han 
logrado una fuerza de choque de primera magnitud.

El Comité Ejecutivo que rige en Torrente, al frente del cual está el compa
ñero S. Miquel, secundado por los miembros de las distintas fuerzas políticas 
del Frente Popular, prosigue una labor digna del mejor encomio.

Ayer larde, en el teatro Primcipil JCOOPERATIVA DE CASAS
PARATAS 'TABLO IGLESIAS”

Juan López fijó lapo «“““ ■''Vd».» 

sición revolucionaria 

de la C. N. T.

Este Comité se ha preocupado que no exista un solo obrero parado, y el tra 
bajo da suficiencia para que aquello se consiga plenamente. En el campo, la siem
bra y la cosecha se ha intensificado. La colectivización de fíncas abandonadas ha 
dado los mejores resultados.

íxjs obreros cobran, como mínimo, un jornal de seis pesetas. X̂ os que tienen 
mayor sueldo ceden el 10 por 100 para las Milicias. El pueblo, por su parle, con
tribuye también con donativos en metálico y en especies.

Todo el mundo trabaja. Trabajan también aqurilos que nunca han traba
jado. Aquellos holgazanes y parásitos inútiles de la sociedad burguesa han he
cho algo de provecho. L*as señoritas, las niñas bien de Torrente, fueron invita
das a confeccionar los monos de los bravos milicianos. Si ha habido alguna pro
testa de estas niñas fascistas, sus propias compañeras han sabido acallarla.

Los edificios incautados han sido ocupados y organizados para desempeñar

A loa filete de ía Uirdc dió ooodonzo 
el acto aniincáado eti d  teatro  Principa] 
para denarrolter el tema de **ProMemas 
de la Ke>ohiiri6n '*di compañero de la 
O. N. H  duan l^pee.

PrCfddí6 d  compañero de ^ h a  orga
nización tlullo Madrid, que ̂ prontxncló^ 
uiHUi palabruN de presentación y cedió c] 
micrófono al conferenuíante.

A V I S O  U R G E N T E
4

EL M i n x  ANUNCIADO PAKA HO'I 
9E CELEBRARA MANANA LUNES

Oon ol fin de acudir esta mañana a  
la gran manifestación populsir que ha 
de celebrarse para patentizar de una for
ma inquebrantable la adhesión de los 
trabajadores al Gobierno del pueblo, in
tegrado por los genulnoe representan
tes de la obrera, hemos acoixlado
aplazar el mitin que teníamos anuncia
do para esta mañana en el teatro Apo
lo. el cual se celebrará mañana lunes, 
'a 'la s  seis de la tarde, en el mismo tea
tro.

Rogamos a  todos los afiliados a  núes-
Podemos (fividtr la churla de d u a n ' tra  Cooperativa acudan hoy sin falta, a  

López Olí dos portes príncipeífo. La pri- las once, a  la manifestación, para de-
mcra la dedicó a  haorr historia dc3 pro- 
OESo electoral 14 da abril do 1931

mostrar con nuestra |rcsencia la satis
facción Intima que sentimos al ver en el

hasta las últimas denriones dc4 16 do | Poder a  tan d i^ o e  camaradas, 
febrero, pasando por In« cJoc:>lones del I Y mañana, a  las seis de la tarde, 
19 efe novlembn* díí 1933. Acusa conertv i acudiréis al teatro Apolo para oír a  los
taincnte a  Ioh repntiUcanos iMirguescs 
y a  Im socialistas nioderadon, que bioif- 
ron crorr al pueblo on una. isnolución 
desdo arriha. cuando debieran haber bo
cho una revolución desdo abajo. Al en
juiciar a Gil KolHi^ y a liCrroux, sobro 
d  pnptri de traidores cobardes que do^ 
empeñaron en la gesta do Aaturlas, lo 
hace de unu manera enérgicía qiV lo vale 
unu formídaMe ovación de] público.

l^roslguo su disciirf» IIe\-ándooúH a] 
último Congreso de Zaragoza de la C. 
N. T., donde se. votó propoi^er a \a U. 
G. T. la creación di? tina Aliauxa. Oin-era 
Revolucionarlsk Hasta aquí su primera 
parte.

compañeros Segrelles y Hernández, que 
hablarán a  los trabajadores todos, y 
en especial a  los del ramo de la cons- 
txiKción, pEira fijar las normas a  seguir 
con el fin de encauzar el grave proWe- 
ma de la  vivienda.—La Dlrrcth*».

Donativo a las M. A. 0. C.
Los sinceros camaradas de los talle

res fotográficos Nácher, animosos y cá
lidos entusiastas de la  libertad y la de
mocracia, han contribuido con su es
fuerzo al airiastarntento del fascismo
ébcecrablc que de tan  fatídico modo que- 

En su segunda parte pone de relieve ‘ ria  sojuzgar a  España, aportando unas 
la actusiclón de la O. N. T., tdn la cual pesetas con las que eDgras'’r  la suscrip- 
Oateluñft no hubiera tiiunñido solm^ el dón abierta en favor de las milicias

f
fe

los servicios de momento. Los conventos de franciscanas, de dominicas, de ca
puchinos, el del arrabal y el de la calle Marco, han sido habilitados por las dis
tintas organizaciones obreras y políticas. El magnífico recinto que alberga a los 
milicianos torrentinos tiene también instaladas las oficinas sindicales de 
la U. G. T.

La antigua iglesia de San Luis será un mercado de abastos.
En la actualidad quedan en Torrente 250 milicianos, perfectamente instrui

dos. en disposición de marchar al frente.
Destacaremos la importancia del hecho real de la unificación marxista. Todo.s 

los inconvenientes y las pequeñas rozaduras han sido solventados. Socilaistas y 
comunistas de Torrente han interpretado esa unión necesaria, que hará fuertes 
a los usuarios y defensores de la doctrina socialista. En los actuales momentos, 
vísperas de la época grande de España, el ejemplo de Torrente es digno de di
vulgación y elogio.

on Ufaseis Las.
He aquí lo recaudado:
Señor N á c h e r................................  100

” Noverjeo ............................. 5
” Baldó ....................................  6

S ita. PeidTÓ ...................................  3
Señor H ernández ...........................  3

" L ech en t................................. 5
” Vil£q>Iana .............................  2

, Total p e s e ta s .......................... 123

fBtRcismo. Cita el fracaso de octubn* ile 
1934. cuBAido la GeneralklHd prescándió 

la O. N. T. por encMtuzhr mi rt*̂ ’olu- 
Hón en un aopecto burguén y  caplU^ 
lista.

Sigile propugnando la unión de la C- 
N. T. y U. O. T., cefifcraJe» sindtcnle^ 
que re«o|\-erfan problema econ Vnioo 
(te F>q>iiña, formando im Ito se jo  do 
Fxvmomia Narlonal qoc regularízaiia la 
oronomin española.

Reseña uinplinmente loa prot^i-mas 
fundHrm*nüiloR de I» Rm'oliKdón eapa- 
ñola, a MI forma do \v*r. y la  portiotpu.- 
ción qw' ett él lian de tener los elemen
tas do In O  N. T.

l>ijo tumMén que la C. N. T. ('ofctbo- 
rará sin aprobstr la poüDca d d  Gobier
no rceie.nlementc formado on Madrid. Si 
este Gobierno; o el que-, h? alga, no aa- 
tbvfaoiera al anheío do la organfaaicióji Por la presente se convoca a  todos 
slndk':U wi nombre ch* la m af haMai, dion 1 ^  respiHUíables de pioneros de todos 
qut‘ óstxi He impondrtii por la fuerza. j lo® radíos de la capital y a  loe pioneros

Ul moral del fronte ha do refl<-iar«. general, para la AaamWea <^e tcndrft 
en la moral do la retag,««Ha. l ^asa Cen.

Federación Nacional de Pio
neros

Sección ViUeneia

TOrmimi ratificando la e.olaboreelón de ; tral. hoy sábado, dia 5. a  las 5 de la 
tarde.

I ^ .  I ^ T .  ai OoWemo do Lotro (SUm. . importancia de los asunto» que
rtempm q w  aiH»íl Ies Kaj^ t l no l ,^  oaperamoe la a ^

tas fuortaa y  |^ c to n « ^ .« > K u ld íw  pa- juncia de todos, en especial de los res. 
ra  olios iMi la retagimntia. , ponsablee, siendo ineludible su prescru

Unas palabras finales diq preaídento cia. 
del acto sirven para nerm r la briUanto { De no estar presentes se conaldera- 
oonfen^cáa dH compañero López, eje- | rán como dimitidos de sus cargos, 
catándose **La InternachmaF^ oídú en- ¡ Por la Federación Local de Pioneros, 
tro  upIauHOK y  puños en alto. c\ Secretario general, l^nilea.

La C. N. T. ante el 
Gobierno de Frente 

Popular
N. T.'», DK MADiUD. FUBUCA 

UNA NOflA, EN SU NUMKfU) 0E1. 
Y1ERNE8, QUE N 0 8  lNT£Rf-¿»A 

UBKTACAIt.
•'NOTA NACIONAL DEL DIA.

Se hu conatituMo, oona> pri*vriamo9 
eyer, un QoWeriio de tdgniikxu^ón ttocia- 
HstOy con oomuiihitaH y rciiuldioajios.

El hecho en un gran iicxHitotimlcnto, 
porqtio m ata a lu poKtka. poní dar pH»o 
IV las Hohiotomtt de tipo imputar y so
da!."

RadULincs esta no ta  <lc nuootros ca- 
m&mdBp cte la C  N. T. do MiürSrkJ con 
gesbo eitUtsügtEiBiio patr ha rfoiafroiilaJ 
c|uc* ctíboa OcfcBii kmqmss») iñenen p ara  
con el Gdhdemo d d  KbmotM Pc|7UlR(r, qpji> 
n>pn\senta a  través <fc suN máníatapcfa Ir 
vohm tad <>>] puctftf> csqnfioL Mot) nos in- 
tzarcria diesta(7ar oceno dloc la  liotiit, 
mfoiAra GcTbfsnto v a  « infentar la  |»]8SUcsl 
Si. va a  d^Dfitcvrar la  “{poIRtaa txtivvics-a 
(te La únioa que hcoju coivxáda

E n  e l  P u e r t o
Ayer tarde llegaron a  nuestra ciu

dad el “Mar Negro” y un buque de 
nuestra Marina leal cao 4.000 mincia- 
nos y soldados procedentes de Baleares, 
(dguJksDdo las (órdenes del Gofai^emo de 

.la  República. Estas fuerzas saldrán se
guidamente do Valencia con dirooclón 
a  loa frontes que c  ̂ nKo mando desigfno 
y do acuerdo con las conveniencias 
estratétigVxis de nuestras ofensivas.

La  moral y entusiasmo entro nues
tros tropas *¡a excelente y dispuestos 
todos a  la lucho.

y sufrido hasía ahora las mnsf» bvb(j- 
riems. NosotrcQ «fectinou rjue t*oll- 
tton ha muorto.

Albora cú prrietarbuSo y  ki po(|ijcña 
bt/rgiioote. oArodKlracnúo unidos, túwven 
BU Cobicvno y  su pmKtaa, "la  aiyji akm- 
plómente'*.

, Oomunistns y aortoLlatas ftihatoiios 
con toda m iastm  «inoorkloíl iprokJt«i*ia 
a  la C. N. T. dn MavtrhJI, cpKf luí com- 
pnemfido la ei¿^itih3aci6n Boclal dol Oi>- 
UDerm) <|Uo toda ña EqinAu isratifubiulsta 
se ha rloklcv

í*i

N \

Una nneva arma en manos del pueblo que combate

El viernes fue inaugurada oficialmente la 

Emisora del Partido Gimunista de Valencia

Palabras de Luis HemáBdez, del represeotaote del Cuerpo de 
Telégrafos y discurso del camarada Juan José Escrich

Después de algunos dias de pruebas 
ayer, a  las seis, fué ofidaJmente inau
gurada la emisora del Partido Oomu' 
nista de Valencia.

Onnenzó el acto con la radiadon de 
<La Intem acionalx

Acto seguido el camarada Luis Her
nández leyó iinofl cuartillas, en'lam cua
les resaltaba la importancia de la  emi- 
801 a nuestra, al servicio del anüfascis- 
ino en virtud de las actuales circuhs- 
tancUs.

Explicó el plan de trabajo de la mis
ma: notlclí%>, orientaciones, discursos en 
español y extranjero, asi ccHno esperan
to y música 2 evolucionarla y  republi
cana.

Pidió a  lodos los radioescudias sus 
Impresiones sobre cada emisión, y ter
minó con un llamamiento a  toitos para 
llevar adelante la lucha contra el fas
cismo.

A continuacüóh dirigió un saludo c1 
representante del CJucrpo do Telégrafos, 
quien ofreció, ádemás, la coiaboración 
del mismo para a>'udar a  subsanar ^ u e -  
Uaa deficiencias técnicas que se pu^e- 
ran producir.

Después hizo uso de la palabra el se
cretario del Cómlté Rx>vincial d ^  P ar
tido Comunista, cám arada Juan José 
Escrich, que pronunció el siguiente in
teresante discurso:

“Trabajackaios vahmcda&oe. Antites- 
ctótas de toda El^rafia.

3c toaugura bey la «szñhbm’ P ar
tido CúCQUDistti de Vhienrda Q i te a  ct»- 
tjo cMcir ^pse, desde d  qjic
oomOnhe poseo m a  coAavu a c ^  cúk ta ^  
monos oco la  cues luchar cpdtzn eü fas
cismo.

Al conjunto de arm a que forma el 
UagajO de lucha del antífaacásmjo miS- 
tanhe, hay que afiiufir chna: etítzu enfiso- 
ra, que conlribuirá a Uavar aicMante la 
lucha por la  vioborin.

Yo quíeffo hoy utSCuir esto moclio <fc 
difusión pora dfingiros muy pecan paSa- 
h w ;  Mu neciessrlas. 6flazn|*sae, pora 
diaros algunas orteniatadnics sobno la 
march a  db la  hgctwL

Continúan etv toda su intenaúdOKl los 
cjotmhat'ee m  los frentón. E2n Terud, los 
milbciaiioGt a  un p ar de küócaotroB db la 
cn|3£ts]. eisperfin 1&. ordien de atsMqise pa
ra  lan2SJrVe ai aseSto.

En Hucerca se lucha con gW i inflen- 
sklad cn algunas oalle^.

Los bravos znáDems asturistaos ase
dian por momenitcts OvijetíO.

BIn todntj los oltrcts fi(<entefi la  bicha 
continúa, caxia dia m ás ftiesTto.

En SÓmosiorra, en Quactaorama, en 
Córdoba, en EXftrdmadura, en todos los 
lugares dónele los multares están  ̂ suble
vados.

Eln estas condiciones se hace cada vez 
más necesaria la ayuda de la retaguar- 
<Sto. al frente d)e lucha.

Cobra ahora mfis aiotuatidad que nun
ca la consigna de nuestro Partido: "XJha 
retaguardia bien organizada vale tan 
to como una vanft;uardia en lucha..''

Quiere esto decir qut  ̂ debeonoH pres
ta r  toda nuestra ayuda a  loe que erapu- 
fian el fusil por la gran cauBti de ta h- 
bertad dcl hchlc y  heroico pudblo es
pañol.

£H mismo valor tiene estas circuxks- 
tancias el manejo de la  g ranada el fu 
sU, la ametraUadora o el cafión, como el 
trabajo en la fábrica, el taller o el 
campo.

«Intcneificar la producción en la re
taguardia para abaMecer el frente de 
luchar. E sta  (xxnaigna nueatra, que nos
otros enarbolaznofi por toda la  provin
cia, ddbe hacerse carne en la concien
cia antifascista de los obreros y cara 
posinoA

3i antes los capitalistas, los terrate
nientes, los amos de la  Derecha Regio- 
luü, Z20S hadan  trabajar horas y  horas 
por un salarlo miserable que apenas nos 
pedia proporcionar im pedazo de pon que 
llevar a  nuestros hogaraa. con mucha 
ndayor razón debemos trabajifr ahora, no 
ocho horas, sino tcKlas las que hagan 
falta  para que nuestros bravos milicia 
nos que combaten por nuestro pan, nues
tra  tierra y niWtatra libertad, no carezcan 
<1c nada, y además, vean reforzada su 
moral de bicha con la solidaridad que les 
prestamos los que hemos quedado cn sus 
puastos.

Esas magnificas caravanas que surgen 
de todos los pueblos de la provincia con 
destino al frente, deben centuplicarse. .
multiplicarse, acrecer su número y v a - 1 líelas de Madrid, comunicaba 
lor de sus productos, j tra  otnlsora para expresar la ,jj$<

En cada pueblo, los'Sindicatos do la ción y claridad con que babia& 
Federación de Trabajadores de la Tierral do la .sesión.

¡EL FASCISMO SERA VENCIDO!
Aceleremos la victoria i^^lizamio la unidad sindical
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deben organizar la intensificación de U 
producción, debe entablocer la jomada 
de trabajo necesaria y crear brigadas 
de campesinos que extraigan de la tiiifr» 
k) necesario para todos; cn la misma 
caf^Kal deben ser los Gindicatos. los Par- 
tW ^ y  el Comité Ejecutivo quienes es
tudien la nuejor forma de intensificar la 
producción por oficios c industrias.

Sólo asi será posiUc que a  nadie, ab- 
aohitamente a  nadie, ya esté en el frente 
o en la retaguardia, le falte la comida 
ni las m aterias primas necesarias para 
poder vivir.

Pero la organización de la retaguar
dia tiene otros aspectos que yo quiero 
resaltar, fils uno do ellos el envió de ma
te r ia  de guerra para <a frente.

Además del que pueda producirse ea 
preciso poner en práctica lo que ya ha 
decidido el Comité Ejecutivo y nosotros 
venimos prc^>ugnando desde hace tiempo: 
acabar con los deportistas del fusil, con 

que se pasean de un lado pai^ otro 
haaondo ostentación de un arm a qbe 
«  r e f e r e  en el fronte. En nombre del 
Comité Provincial, yo me dirijo a  todos 

ind ios y Comarcales de la pro. 
vmeto p y a  que é e to  proocsían a  itx »  
gpr JOB fisSlcB y  a  monclartes a  Vblen- 

que haciefxto lo ]»iQ(pio todas 
«teorgjaBuzaclcties. puoJa cd Comifté Eic-
cwtívo oentraihcáTlos y  oigantear ocn
ellos míevsB columnas,

Rero esto tiene lyie ir acomípofiado 
<W maartcniin lento a  todo trance del or- 

pala*»a aignillca ch 
ja b ío f i^  nuestro?? enemige» el (k^cudeo, 
la destniccáóev ol aiseslnart», (poro (lue 
«D los nu(30í3roí> quieats decffr: orden re- 
g^Mhtksano. aiitifaacistak rervdtur.ionaffio; 
Ittn, Cnottajo, cufUira, (progreso...

¿Cómo ctíni3É'gutítr todo esto? Oda la 
unidad. De errtme toda» lajcj affTrwj que 
noBóUros posísemos es éata la m ás xtdio- 
aa. Vnfdad eíi todo tranco, unidad .«bro 
tddo y  per onaimta de betío. Pero unidad 
a  través del FYmbo Pqpuüar. i b  éste 
y debe ser el únlteo árgssto de direodón 
de la Incita cto cada pueblo. Por cuota» 
de él, ningún otro oi*gané-vno: cd todo 
d e é l .  todrts Jas organázac.knK3s y tes 
sSndlcalaH entrelazadas.

Camarada.^: Hace unos instantes que 
la radio ha dado la noticia de la consti* 
tución de un nuevo Gobierno. Ea este 
el Gobáemo auténtico del Frente Popu
lar, que recoge en su seno los senti
mientos y a^qjiraciones de todas tas mn- 
sais y de todas las CHganizac iones po* 
pulares. No es un Ccbiemo popu:ar rc- 
volucinonario ep el sentido de que vaya a 
realizar boy mismo la revolución social» 
pero si de que va a  realizar la revolu-* 
ción democrática que va a  edificar so
bre la d e m ^  del enemigo la verdadera 
República <& puoldo.

Nace este Gobierno por un imperatí^ 
vo de la lucha. Rtatramos en una nueva 
fase de ésta y el enemigo, apoyado 
el fascismo de todos los lugares concen
tra  sus cafuerzos para tra ta r  ds batir" 
nos. ES nuevo Gobierno viene a  ser la 
mejor garantía de que, enérgicamente» 
á .  sangre y fu^go, el fascismo 
aplastado.

Si para  anteriores Gobiernos que n<> 
eran como lo es este, do PVentc Popu
lar, puesto que aunque ap ead o s  
todas las organizaciones de este Fren
te lo Intcgmban solamente ^em b ro s áe 
algunos Partidos de la pequeña Ijurgue- 
sia, aln el concurso DIREX7TO de 1^ 
fuerzas proletarias, os hemos pedido *n 
ayuda y el concufiro incondicional. 
mucha mayor razón os lo pedim®* 
ahora.

Trabajadores: Fundidos y  confundí' 
dos con el Gobierno vamos a 
al fascismo y a  clavar en cil co rw U n^ 
los pueblos dominados por los íaccioo®® 
la bandera dcl antifascismo, que o*'' 
dcará mucho más alta  que nunca conw 
slmboío del pan, la tierra y la Ubcrl®“j 

|Viva el Gobierno do Frente PopuJ*»* 
i Abajo el fascismo!
I^^va el Partido Comunista! 
Terminadas de pronunciar sus 

pa3abras nuestro Secretarlo 
oontinuación se radió un poco do 
antifascista, y después el camarada 
Hernández leyó en valenciano 
tracto del editorial de ayer de V EW ^ 
sobre el campo. ^

Por último <La Intornacional> 
sonar sus notas como término de  ̂
magnifica sesión.

Horas después, la Comandancia u®, ̂  _1 - p I      I t flii'-
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